
ANNO IV. RIO DE JANEIRO TOMO IV - N . 7 e 8 

A SEMANA 
D I R E C T O R : V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Redaclor-gerente, MAX FLEIUSS. Escríptorio, roa dos Ourives u- 71, 2" andar. Secretario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 23 DE SETEMBRO DE 1893 

KXPKDIKNTK: 

Analu""1"'" mi'1'ial. 1-&'HM) 

„ Homotttral 7<MXX) 

Numero / i v u l s o . . &ÜOO 

, , atriixmlo • # T 3 0 0 

S U M M A R I O . — Historia dos quinze dias, Joscdo 
Eeyplo. — "A Semana", A Direcção ; Questã i 
•cicnlifica, Dr. P. de Mello e Dr. L. Rocha. — 
Medalhões de acttizci, Kleonora Duse, soneto, 
V. Mendes ; Plebiscito litterario ; Lyri' s' profa­
nados, M. de Atendo ; Palheta suja, soneto, H. 
de Magalliàes; Lhrcnica d"S livr"S, O Letudo ; 
Camiibal, soiicK», V. Silva ; Dr. Henrique de Sá, 
V. Magalhães ; Cui iosidades litterarias ; Sangue, 

soneto, LUÍM Rosa ; Us que surgem : D Amor, 
Carlos Dias ; Novni caminhos, poesia, F. Rhis-
sard ; Misctcre, Plácido Júnior; O Padre, E. 
Rodrigues*; Bellas Artes, A. de Cotai; Gazetilha 
litteraria ; Poesia e Poetas ; Marcos ; )'esadelo, A. 
Caminha; Coi reio, Enrico ; Collaboraçã•>: Fantila, 
l.il; Na walsa, soneto, J. Werneck ; Musica e 
U.ins.-i, f. Sonoro; Theatros, Haminio ; Os col­
legas, Factos e Noticias — Tratos á bola. Frei 
A ntonio. 

Historia dos quinze dias 
Ha duas semanas ria-me eu e brincava 

com a revolta do dia 6; fazia a apolheose rio 
Mar e distiilmia initocentes piparotes de 
troça, com animo equilalivo, ao pennacho 
da legalidade e ao nariz rubro da Revolta. 

K' que o clironista já se habituara ás re­
voluções de opereta de que tem sido pródigo 
o nosso novo regimen político e, por isso, não 
podia prever que o movimento de 6 do cor­
rente assumisse a importância e a gravidade 
que foi gradualmente ganhando. 

Não é A Semana follia política, e nisso 
reside, cremos, uma de suas qualidades 
mais apreciáveis. Referencias ou conceitos 
políticos que nella appareçam não devem, 
portanto, ser considerados senão do ponto 
de vista litterario. 

O assumpto fornecido pela Custodeida 
prestava-se amavelmente a umas plirases 
menos leias e a umas travesseiras alegres. 
Fizcmol-as. Mas, ao ritiombo do primeiro 
tiro disparado pelos revollosos contra esta 
pacifica cidade, desfez-se toda a alegria do 
historiador da semana, e a alma do folhe-
linista cedeu lugar á do patriota. Gracejar 
e rir quando a pátria chora e sangra é mais 
que um desaso, é quasi um crime. 

Os quinze dias últimos foram de ferro e 
fogo, de sangue e lagrimas. Nem uma 
nota jovial intercalou a sua alacridade nos 
lutuosos acontecimentos. As folticulas do 
calendário foram desfolhadas á bala. 

As horas alegres do alvorar do dia, em 
que os pássaros acordam para cantar a gloria 

do Sol e os homens para celcluar a honra do 
Trabalho, e as horas tristes <lo anoitecer, em 
que homens c pássaros vão reíazer-se no 
somno, umas e outras passaram a ser mar­
cadas pelo troar do canhoneio. 

Oh ! os dias trágicos ! 

* 
Esses dias de horror e morte, que poi 

nosso infortúnio não foiam ainda os dena-
deiros, ficaião indeléveis na mumoiia de 
todos nós. 

A hegira do dia 13 (scmpic este numero , 
funesto ! ) será de futuro uma das paginas 
mais dramáticas e mais commoventes da 
historia agitada da nossa Republica. 

Ao caliir das primeiras granadas em 
vários edifícios e ruas desta cidade de 
trabalho e paz, espalhon-se um terror pâ­
nico por toda ella. A população, em gran­
díssima parte, só teve um pensamento: 
fugir á morte. 

As famílias, abandonando tudo, correram 
espavoridas para a estação central da Esliada 
de Ferro e outros pontos, a procurar abrigo 
nos logares mais afastados da cita dolente. 
Era pungitivo e trágico esse especlaculo. 

N o vagalhão convulso dos foragidos viam-
se mulheres correndo, mal cobertas por 
chalés, algumas com os próprios trajes ca­
seiros ; crianças com as carinhas sujas, umas 
chorando assustadas, outras rindo, divertidas 
por aquelle reboliço ; velhos tropegos, que 
ha muito tempo não sabiam á rua, apressando 
penosamente os passos, estugados pelo ter­
ror; doentes, levados em braços, sacudidos 

dolorosamente pela cori ida louca 
Vimos uma velhinha paralytica carregada 

ao hombro de um homem ,seu filho natu­
ralmente ; mães que se arrepellavam por se 
lhes haverem extraviado os filhos, crianci­
nhas enfermas com as cabeças aconchegadas 
ao collo materno, abrindo a tantos horrores 
os tristes olhos que nada viam . . . . 

Cada qual levava o que de mais indispen­
sável ou precioso pudera apanhar na preci­
pitação da fuga; uns levavam trouxas, outros 
gaiolas com pássaros ou cãesinhos de esti­
mação ; mas a nota mais terna, mais com-
movenle naquelle* salvar de coisas amadas, 
foi para nós um quadro, envolvido em crepe, 
que uma moça, pallida de medo, sobraçava 
carinhosamente. De quem era aquelle re­
trato ? De pai, de mãi, de noivo talvez ! 
Quando Iodos cuidavam de apanhar roupas, 
ulencilios, viveres, ella, a alma [delicada c 
pura, só teve um pensamento*: fazer-se 
acompanhar na fuga pela effigie sagrada do 
seu querido morto. 

E a multidão enchia liberalmente os va­
gões e os bonds, transbordava, partia a pé, 
nos primeiros vehiculos que encontrava, sem 
destino e sem'plano. Os que tinham parentes, 
amigos ou meros conhecidos nos subúrbios, 
invadiam-lhes as casas, implorando hospita­
lidade. Os outros, coitados, vagueavam 
pelos campos, apinhavam-se nas estações, 
arranchavam no matlo; e sobre as cabeças 
desses desgraçados não tardará que se es­
tenda ameaçadora a sombra da Eome. As 
ruas da cidade, varridas pelo pavor, ficaram 
desertas e silentes; todas as casas de com-
mercio fecharam as portas, e naquella solidão 
tremenda repercutiam lugubremeule os es­
tampidos do bombardeio. 

• * 
Ávida nacional está suspensa; abriu-se 

nella um parenthesis de dôr, que não salie-
mos quando fechaiá. Ao clironista, enlie-
tanto, é summamente grato registrar que, 
borrifada pelo primeiro rocio de sangue, 
ciesceu e expandiu-se em sua maravilhosa 
bellesa a sagrada flor do patriotismo—espécie 
de rosa de Jerico, que, parecendo morta, 
revivesce e reabre-se quando a humeJecem 
lagrimas ou sangue. 

To los os depositários da autoridade pu-
bl ca, desde o chefe da Republica alé aos 
mais humildes e menos graduados, lêm sa­
bido cumprir o seu dever com uma dedicará) 
admirável. A resistência á revolta, que não 
tem outra bandeira, que se saiba, que não a 
da morte, nem outro programma conhecido 
que não seja o da destruição, tem sido 
formidandi, sublimemente épica. 

Neslas columnas gracejou-se com a Guarda 
Nacional — gracejo innocente, aliás, rela­
tivo á falta de exercícios militares. 

Manda, porém, a justiça que registremos 
agora que aquella milícia cívica teve ocea­
sião de prestar serviços e que ella os tem 
prestado com uma dedicação e um denodo 
dignos de todos os elogios. 

Não somos políticos; repelimol-o mais 
uma vez. Somos, porém, cidadãos, filhos 
desta grande pátria e temos o dever de nos 
interessar pela sua felicidade e pelos seus 
destinos. 

Além disto um jornal que se intitula 
A Semana tem o dever de oecupar-se com 
os acontecimentos decorridos nos sete dias 
comprehendidosem cada numero da folha. 

Por isso, sem entrarmos na apreciação dos 
factos, sem estudarmos as causas com­
plexas, próximas e remotas, que os geraram 
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não nos é licito passar em silencio as idéias 
e as impressões produzidas por elles sobre a 
alma popular. 

O povo brasileiro, que ama apaixonada­
mente a política mas só no terreno theoiico» 
como thema de palestras e discussões, a po­
lítica de lingoas e abandona, com horror, a 
política de acção; cujo entliusiasmo pela 
política para conversar só é comparável ao 
seu indifferentismo pela polilica em acção; 
ignorante e desdenhoso de todos os seus 
direitos cívicos, o povo brazileiro é, em 
fundo, nm povo de ordem, de paz, de man­
sidão, de factos consummados. 

Aos seus governantes somente pede que 
o deixem viver tranquillo, ganhando a sua 
vida e cuidando da sua família. 

Delles deve merecer, portanto, toda a 
condescendência, toda a brandura, toda a 
bondade. 

Não faz revoluções nem motins e foge 
delles como o diabo da cruz. 

Por isso, todas as revoluções e revoltas 
repugnam-lhe profundamente e nellas não 
toma parte, nem mesmo para reinvindicar os 
seus direitos, para fazer valer a sua loiça 
soberana. 

A revolta de 6 do corrente não podia 
ser-lhe sympathica, quando não fosse por 
outros motivos pelo, fundamental, de per-
turbar-llie a paz, ameaçar-lhe a vida e a pro­
priedade, justamente quando, apesar de todos 
os erros commeltidos pelo Governo e pelo 
Congresso, e principalmente por este, elle, 
povo, acreditava que a Legalidade começava 
de ser uma realidade e que as instituições 
ha cinco annos fundadas consolidavam-se 
definitivamente. Para elle o melhor go­
verno é o que consegue manter a ordem e 
garantir a vida, os direitos paiticulares e as 
liberdades publicas. 

Um governo que deixe o cidadão ganhar a 
sua vida tranquillamente, discutir a politica 
nas esquinas e nos café? e lhe dê a carne e o 
pão a preços rasoaveis é o melhor dos go­
vernos—tenha o mais absundo dos pro-
grammas e 'faça da Constituição o uso que 
lhe parecer mais divertido, a elle governo. 

Um povo assim é facillimo de governar. 
Entretanto, assim não o tem entendido os 
governos da Republica. 

O resultado será, não se illuda ninguém, 
que o bom povinho acabará por perder a 
paciência, e, um bello dia, quando menos 
se esperar, sacudirá fora a sua pelle de cor­
deiro e surgirá o leão que nella se escondia, 
para reclamar com altos bramidos a restitui­
ção integral de seus direitos. 

Ora, nós para lá vamos. 
A paciência vae-se esgotando. 
O povo já vai reconhecendo que abusam 

de sua eterna bondade e apparenle fraqueza, 
do seu voluntário renunciamento a fazer-se 
valer, e não será de espantar que muito 
breve, mais breve do que se pensa, elle 
apresente aquella metamorpliose exiraor-
di naria. 

Nesse momento justiça será feita. 
Oxalá não tarde esse momento, p.irque 

sem elle"chegar, ha de esta terra, destinada a 
tão brilhantee prospero futuro, continuar a 
ser o joguete das ambições e a viclima dos 
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ódios c'os que se ai rogam o direito de di-
rigil-l . 

Sabemos que a educação dos povos faz-se 
a contragosto delles, pela lorça das leis que 
regem a evolução social. 

Por isso mesmo não deve ninguém acre­
ditar-se fadado a realisal-a de golpe, por 
meio de uma revolta ou de uma imposição 
armada. As revoluções partem de baixo 
para cima. 

Os tempos do direito da foiça estão feliz­
mente mortos. 

Os canhões não se fabricam para obrigar 
os Jiovos a serem livres, mas para impedir 
que deixem de sel-o. 

Ante a perspectiva angustiosa e tremenda 
da guerra civil, nos é grato acreditar que a 
alma popular não eslá moita e que ella sa­
berá erguer-se, grandiosa e sublime, para . 
repellir a tyrannia que a Força lhe queira 
impor em nome da Liberdade. 

J O S É D O E G Y P T O . 

A SEMANA 
Começamos hoje a executar um dos pon­

tos mais importantes do nosso programma 
— a animar, dar a mão aos novos cultores 
das lettras, portadores de reaes esperanças 
para ellas e para nós. 

Paia isso inauguramos duas secções Os 
que surgem e Collaboração - aquella especial­
mente destinada aos novos que já tem, não 
obstante o seu apenas incipiente ou ainda 
curto tirocinio litterario, valor patente, in-
negavel, individualidade própria, embora 
apenas esboçada ainda. 

A segunda é destinada aos outros, aos 
que ensaiam os primeiros vôos com azas 
mal emplumadas e incertas. 

Não nos animaríamos a tal fazer, re-
ceiando nos acoimassem de pretenciosos por 
nosanoga rmos uma autoi idade que nos fal-
lece se não foram as continuas e incessantes 
solicitações enviadas pelos novéis escripto-
res ao director ôéSemana, de quasi todos os 
pontos do paiz, pedindo-lhe o seu juizo 
franco sobre os trabalhos que lhe enviam e 
tendo para com elle a nimia benevolência de 
julgal-o juiz competente para tão difficil e 
melindroso julgamento. 

E , se o fazemos, é, portanto, unicamente 
para, satisfazendo os desejos dos próprios 
interessados, prestar á nossa litteratura, tão 
maltratada e mal querida ainda, o pequeno 
serviço de facilitar-lhe a acquisição de novos 
obreiros, capazes de erguel-a e opulental-a 
em um futuro próximo. 

Questão Scientifica 

A combustão espontânea 

Sr. Director d'A S E M A N A . 

Para coi responder a honrosa distineção 
que me dispensastes, solicitando a minha 
mais que humilde opinião sobre o caso da 
combustão espontânea de Macquart, es-
cripta pelo eminente escriptor E . Zola em 
seu ultimo romance " L e Docteur Paschal"^ 
respondo hoje a vossa carta-circular, sem 

outra pretenção, evitando mesmo entrar 
cm largas considerações a respeito. 

Nrgando, em absoluto que a combustão 
ele Macquart, oiiginada da queima de suas 
vestes sobre as quaes cnhira-lhe uma braza 
ao acccndcr o cachimbo, possa ser consi­
derada como espontânea, na significação ri­
gorosa do t emi" , cleclai o que julgo ante o 
estado actual da sciencia, um absurdo a 
combustão espontânea. 

Para quem conhece a acção physiologica 
do álcool, suas transformações no organismo 
e o seu modo de eliminação pelas diversas 
emunetorias, é inteiramente inacceitavel a 
possibilidade da saturação do corpo humano 
por e-te agente e ainda mais conservando 
elle suas propriedades inflammaveis. 

Faliam bem alto em favor da impossi­
bilidade da combustão espontânea, as ex­
periências feitas em animaes, cujos corpos 
apezar de embebidos de álcool por meio de 
injecções pelas artérias, não se tornaram 
mais combustíveis e apenas demonstraram 
que essa inhibição é uma condição de incom­
patibilidade para a vida, pois a morle dá-se 
pela coagulação da albumina, pela parada da 
circulação e pelas desordens profundas no 
systema nervoso, sem que assim mesmo 
obtenha-se a combustão espontânea do ca­
dáver nestas condições especiaes. 

Nem é para causar extranhesa o resul­
tado de taes experiências, pois, é sabido 
que uma substancia por mais combustível 
que seja, não pôde ao juntur-se a uma ou­
tra que o seja em menor gráo, tornal-a mais. 

As experiências de Lubig e Bischoff de­
monstram promptamente. 

E ' sabido que um corpo em cuja compo­
sição entra 25 % d 'agua, não se inflamma e 
nem se entretem a combustão, quando uma 
vez começada, e conseguintemente o corpo 
humano cuja porcentagem d'agua é de 
75 % não pode ser a sede de uma combus­
tão espontânea. 

Os ensinamentos para a sciencia, resul­
tantes dos sérios estudos a que se entre­
garam as grandes celebridades allemãs, 
quando em 1867 tiveram de guiar a justiça 
publica e esclarecel-a sobre o facto de ap-
parecer morta e meia carbonisada em seu 
leito, acondessa de Goerslitz, autorisam-nos 
a considerar a combustão espontânea de 
Macquart um absurdo ante a sciencia, sem 
no entretanto deixar de ser uma bella crea­
ção daquelle cérebro ardente de Zola que 
assim procurou incutir o horror e o pânico 
nos que usam e abusam do álcool muitas ve­
zes ignorantes dos seus effeitos desastrosos. 

Eis a minha opinião : para os desvios da 
moral, o horror das penas eternas, para o 
alcoolismo, a combustão de Macquart. 

P U B I . I O DE,MELL0. 

Sr. Director d'A SEMANA. 

E m resposta á consulta, que me fizestes, 
em nome da Sciencia, sobre a questão da 
combustão espontânea, tal como a descreve 
Emilio Zola em seu recente romance— "Le 
docteur Paschal" cumpre-me dizer-vos: 

O caso de combustão espontânea descripto 
pelo grande romancista não é uma enge­
nhosa hypothese de sua imaginação, mas a 
copia fiel de casos descriptos por alguns au­
tores, que, sem o afiírmarem (nenhum só 
dentre elles refere faclos de observação pró­
pria ) dizem que indivíduos saturados de 
álcool, approximando-se de pequenos focos 
de igniçSo, têm sido devorados pela in-
flaminação ignea dos próprios tecidos. 

Nos casos d'esta natureza, dizem estes 
autores, vê-se a p rnc ip io uma chamma azu­
lada, semelhante á do álcool, depois a in-
flammação dos próprios tecidos, espalhando 
uma fumaça espessa, negra e fétida, restando 
finalmente um residuo uncluoso. 
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Scientificamcnte a combustão espontânea é 
inadmissível; e esta que*tão foi peifeita-
mente resolvida desde o dia em que Liebig 
c Hischoff apiescntaram o resultado das 
experiência», a que procederam, por ocea­
sião do celebre processo da condessa de 
Goerlitz, cuja morte foi attribuida a um 
facto de combustão espontan a. 

A» conclusões a que chegaram estes il-
lustrcs investigadores merecem ser c iadas : 

" i? Uma substancia dificilmente com­
bustível, não pódc pelo facto de juntar-se a 
outra substancia facilmente combusiivel, 
adquiri' as propriedades desta ultima. Uma 
esponja ou um pedaço de papel nã<> se tor-
nim mais combus iveis quando imbebidos 
cm álcool. 

" 2*. O corpo humano não pôde ser im-
bebido de álcool como uma esponja; se tal 
acontecesse, a vida seria impossível, a albu-
nina seria coagulada, a circulação parada, e 
o systema nervoso S"ffreria alterações in­
compatíveis com a vida. 

" 3'.' Injectando álcool nas arierias de um 
animal não se obtém uma maior facilidade de 
combustão ; me-mo imbebendo um cadáver 
de álcool não se determina a combustão 
espontânea. 

" 4 " . Um corpo que teni somente 25°^ 
d'agua não se inflamma e não continua a 
ai d e r ; ora a proporção d'agua nos tecidos 
animaes é de 75%. " 

Assim pois a questão de combustão es­
pontânea, que preoecupou duianíe muito 
tempo a attenç<".o de muitos médicos, não 
merece mais a honra de uma discussão 
scientifica. e os pretendidos casos de com­
bustão espontânea não passam de queima­
duras do sexto gráo, freqüentemente obser­
vados nos behedos epilépticos e paralypticos 
cujas partes podem ficar durante muito 
tempo expostas á acção do calor. 

Eis o que penso sobre o assumpto. 

D R . L K O N E L J . ROCHA. 

MEDALHÕES DE/CTR1ZES 

(flfonota ÜMise 

Tão delicada, vede, e melindrosa! 
Dobrar parece ao beijo de uma brisa. 
E ' caiinhoso'o olhar, é carinhosa 
A voz, como um regato que desusa. 

Lembra o lyrio e a violeta, não a rosa, 
Que, triumphante, ao sol se ruboiisa. 
Melancólica e doce, é uma amorosa 
Que en t re te i jos e prantos agonisa. 

Ha uma sombra de magoa tão suave, 
Banhando-lhe o semblante pensativo, 
Que se lhe vê o intimo soffrer; 

E vendo-a assim, formosamente grave, 
Esquece-se da actriz o gênio altivo 
E—francamente !—adora-se a mulher. 

Junho—1893. 

V A L B R I O M E N D E S . 

iseito Litterario 
Quaes são os seis melhores romances escrip-

tos em língua portugueza t 

Tendo terminado a 12 do corrente o praso 
para o recebimento das ceclul.is,apurámol-as 
110 dia 14, havendo o seguinte resultado: 

Votação para I o logar: 

Os Afaias, de Eça de Quei iCí . . . 
Eurico, de A. Htrculanc» . . 
Guarany, de J. Alencar 
Primo Basilw, de Eça de Queiroz, 
Monge de Cister, de A. Herculano. 
Braz Cubas, de Machado de Assis 
Volcõ s de IMIIIII, de C. Castello 

Branco 
Menina e Mi<ça, de R. Ribei ro . . 
Euselno Atacaria, de (.'. Castello 

Branco 

Para 2" logar: 

Primo Basilio, de Eça de Queiroz 
Os Alaias, do mesmo 
A Carne, de Júlio Ribeiro 
tturico, de A. Herculano 
Amor de Perdição, de C. Castello 

Branco 
Pupillas do it.Heitor, de J. Di-

niz 
Guarany, de Alencar 
O Corlifo, de Aluizio A^-vedo, 

Senhoia, de J . de Alencar, 
Arco de SaufAiina. de Gari et, 
Queda de um Anjo, e EwJuo 
Maçai 10, de C.Caslello Banco , 
Memórias de um salienta de 
milicias,i\e Almeidae .Uhiiuu, 
de Raul Pompeia I cada u m . . 

Para 3 0 logar: 

Memórias Posthumas de />'/•,/: 
Cubas, de Machado de Assis . . 

A Carne, de Júlio Ribeiro 
Cortiço, de Aluisio Azevedo 
Os Afaias, de Eça de Quei ioz . . . . 
A Relíquia, do mesmo 
O Crime do Padre Amaro, do 

mesmo 
Amores de Julia, de Souza Mon­

teiro 
Amor de Petdição, de C. Castello 

Branco 
Fidalqos da Casa Mourisca, de 

J. Diniz 
Lendas e A'arrativas, de A. Her­

culano 
Aforgadinha dos CannavLns, de 

J. Diniz 
Guarany, de J . de Alencar 
O Settanejo, de J. de Alencar e a 

Senhora do mesmo 1 cada um. 

94 votos 
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44 
39 
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63 
56 
3' 
22 
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5 
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Para 4 0 logar: 

A Reliquia, de Eça de Queiroz. 50 
Amor de Perdição, de C. Castello 

Branco 43 
Eurico, de A. Herculano 41 
A Aloreninha, de J. M. de Ma­

cedo 36 
OAtheneu, de Raul P o m p e i a . . . 35 
O Crime do l'adre Amaro, de Eça 

de Queiroz 22 
Os Matai, do mesmo 19 
Braz Cubas, de Machado de As­

sis 14 
Guarany, de Alencar 13 
Pupillas do Sr. Reitot, de J. Di­

niz 8 
Quincas Borba, de Machado de 

Assis 4 
Tristezas d Beira-Atai, de Pi­

nheiro Chagas 3 
O Gaúcho e Iracema, de J. de 

Alencar, índio Affonso, de B. 
Guimarães e a Secca do Ceará, 
de J . do Patiocinio, 1 cada um. 4 

Para 5 0 logai: 

A Mão e a Luva, de Machado 
Assis 49 

Guarany, de J. de Alencar 47 
Eurico, de A. Herculano 45 
O Atheneu, de R. Pompeia 38 
A Carne, de Júlio Ribeiro 27 

'família Medeiros, de Julia Lo­
pes 22 

Os Maiaj, de Eça de Queiroz. . . 19 v ito» 
O fumo Rastli , do mesmo 14 ,, 
Casa de Pensão, de Aluisio Aze­

vedo 14 ,, 
.1/."jadinha dos Canna-iaes, de 

J. Diniz 10 ,, 
Iracema, de J. de A'encar . 6 ,, 
Ermilão de Miiqucm, de B. Guj-

maràcs, Mu/101 ias de um Dou-
./•, de Lopes de Mendonça 
e Livro A'egr,> de Castello 
Branco, 1 cada um 3 •> 

Para 6 o logir : 

O Atheneu, de Raul Pompeia 51 „ 
O IIcn:.ni, de Aluisio Azevedo.. 50 ,, 
Cns.i de / ' ; ; . * , do mesmo 47 .. 
Amor de /'</,/ . .v , de C. Castello 

Branco. 47 •• 
O Guarany, de J. de Alencar. . . * 35 ,, 
O Cortiço, de Aluisio Azevedo.. 27 , , 
Helena, de Machado de Assis. . . ic, ,, 
Iracema, de J . de Alencar 8 ,, 
A/LHI.'III; de nm id)\íi'!o de mi-

lidas, de M. de Almeida 3 •• 
0 Serlaiijo, de J. Alencar, O 

Chromo de Horacio de Carva­
lho, Tristetas d He ira-Mar, de 
Pinheiro Chagas, 2 cada u m . . . 6 ,, 

Iniioceinia de Sylvio Dinaite e a 
Redemptora de Ferreira da Rosa 
e Muniu da Fteira, de C. 
Castello Branco, 1 cada u m . . 3 ,, 

Apuiação final: 

I" logar: 0 ' Ma,••; ,Eça de Queiroz 94 ,, 
2 o logai: Piimo Basilio, do mes­

mo 81 ,, 
3" logar : M,-monas Posthumas 

de Braz Cubas, de Machado de 
Assis 68 ,, 

4" logar: A Relíquia, de Kç > de 
OiK.iw: 5 o •• 

5" limai: A Mão e a Luva, de 
Machado de Assis 49 •• 

6 o lot;ai: Atheneu, de Raul Pom­
peia 5 ' •» 
Foiam recebidas 293 cédulas, uma, porém, 

não foi tomada em conta por isso que refe-
1 ia-se a traducções. A apuração foi feita com 
o maior escrupulo 

" N o plebifeito l ifeiaiio votamos: 

"Enrico, o Piesbytero, de Alcxandie Her­
culano. Eslylo levantado, pureza de lingua­
gem e correcção de forma que já deram ao 
autor a consagração de clássico da língua. 

"Anua de perdição, de Camillo. — Na vasta 
colletção dos trabalhos do Mestre é diflficil 
escolher qual o melhor. Esquecel-o poióui, 
é impossível; seja pois o que preferinv s a flor 
mimosa da saudade por esse vulto cuja re­
cordação perdura ainda na sua obra immei -
sa de eslorços pela elevação da lingua por­
tugueza. 

"Os Maios, de Eça chi Queiroz.—Nos pro­
cessos modernos do romance é sem duvidi 
este trabalho, na lingua portugueza, o que 
revela estudo mais attento e acurado da parte 
do autor . 

"A MoTcninha.deJ. M. de Macedo. Bello 
fruclo de um talento que deo tanto e que 
acabou decahindo nos lugares communs do 

j:ur au jour pela vida. Escrever hoje para 
comer amanhã. 

"O Guarany, d e j o - é Alencar.—Tratan­
do-se do romance portuguez seria clamorosa 
injustiça esquecer quem tanto illustrou as 
leltras brazileiras. A sua obra perdura no 
vasto monumento que lev.int >a pelo talento, 
observação e estudo. 

"O Homem de Aluizio Azevedo.—Moço 
ainda, o auetor revela muit > ettcido e obser­
vação criteriosa, de psyco-physitil igia. Doa 
seus trabalh is é este sem duvida aquelle em 
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que tiabalharam simultaneamente a imagi­
nação do romancista e a observação de 
quem estuda para melhor produzir. 

Antônio de Moraes, 

" A o meu paladar litterario mais satisfa­
z e i : 

" i —Menina e Afoça, de Bernardim Ri­
beiro, saudosa recordação do classicismo a 
antever as blandicias do romantismo. 

"2o—Memórias de um sargento de milícias, 
onde eslylo, concepção e historia, imaginação 
e arte, tudo tem aprimorado culto. 

"3o—Lendas e ATarrativas, de Alexandre 
Herculano, o mestre, o douto, onde philoso-
phia, critica e sentimento acharam alevanta-
do altar; onde o estylo é de uma lição subli­
me, onde a forma é de irreprehensivel es­
mero, monumento buiilado simultaneamente 
pelo coração e pela razão. 

" 4 o — A Moxeninha, de Joaquim Manoel 
de Macedo, fruclo opimo da mocidade de um 
talento, que depois enveredou-se por más 
devesas, chegando á fancaria litteraria. 

" 5 o — A Iracema, de José de Alencar, o 
que de mais espontâneo e natural elle escre­
veu, brasileiro no sentimento, na inspiração, 
no assumpto, no colorido. 

" 6 o — O Homem, de Aluizio Azevedo filho 
de ciiteriosa ob-ervação, vigorosamente tra­
cejado. 

Dr. J. J. de Carvalho, 

Publicamos em seguida alguns dos votos 
assignados que recebemos: 

I — Os Maias. I I — O Primo Bazilio. 
I I I—Os fidalgos da Casa Mourisca. IV— O 
Gaúcho. V — A Mão.e a Luva. V I — M e ­
mórias de um sargento de milicias. 

Lúcio de Alendonça. 

I—Eurico. I I—Euzebio Macario. I I I — 
Amores de Julia. IV — Iracema. V — Me­
mórias de um doido. VI — A múmia da 
freira. 

Damião d'Arcos. 

I - Primo Bazilio. I I — Os Maias. 
I I I — A Relíquia. I V — O Atheneu. V— A 
Carne. VI— O Mulato. 

Sylvio Freiie. 

I — Os Maias. I I — O Primo Bazilio. 
I I I—O crime do padre Amam. IV—O Ailie-
neu. V— Casa de pensão. VI— Cliromo. 

Raul Biaga. 

I—O Guarany. I I—O Atheneu. I I I — O 
Corliço. IV— Quincas Borba. V— A Fa­
mília Medeiros. VI—A Redemptora. 

Tareco. (Carlos Aloraes.) 

I— Eurico. I I — Pupillas do Sr. Reitor. 
I I I—Guarany . IV—Tristezas á beiia-mar. 
V— Enniião de Muquem. VI— Innocencia. 

Dr. Bezerra de Afenezes. 
(Parahyba do Sul) 

I — Euzebio Macario. I I — A Caine. 
I I I — O Cortiço. IV—Braz Cubas. V — A 
Família Medeiros. VI— O Cliromo. 

Dória. (Do Diário Popularde S. Paulo.) 

I— O Guarany. I I — A Carne. I I I — Se­
nhora. IV— Eurico. V— O Primo Bazilio. 
VI — Iracema. 

Godofreilo Bulhões (S. Paulo.) 

I — O Guarany. I I — A Carne. I I I — O 
Sertanejo. IV — Os Maias. V — Eurico. 
VI — Casa de pensão. 

Alberlo Azevedo ( S. Paulo ) 

I — O Guarany. I I— Senhora. I I I — A 
Carne. IV— Eurico. V — O livro negro. 
VI— Iracema. 

Joaquim X. de Almeida ( S. Paulo ) 

I — O Monge de Cister. I I — Arco de 
Sant'Anna". I I I—Amor de perdição. IV—As 
pupillas do Sr. Reitor. V— Os Maias. 
VI— O Cortiço. 

A. de Riva ATapoles. 

Outro plebiscito vamos hoje offere-
cer aos leitores. E' o seguinte : 

Quaes são os seis melhores contos 
escriptos por litteratos brasileiros ? 

Podem ser votados os contos publi­
cados em livros ou em jornaes e revis­
tas litterarias da Capital Federal ou 
dos Estados. 

As demais condições deste plebis­
cito sào inteiramente iguaes ás do que 
abrimos para os romances. 

Para que tenham tempo de votar 
todos os leitores d'A SEMANA que de­
sejem fazel-o, damos o prazo de dois 
mezes. 

LYRIOS PROFANADOS 

Pobre menina, loura e débil, de dez 
annos — sim, não tens mais que dez 
annos!—pobre menina, que nesta noite 
invernosa, sob uma chuva torrencial, 
atravessas a rua do Ouvidor, com uma 
cestinha de flores na mão, e entras pelos 
botequins a offerecer violetas e rosas em 
botão aosmundanos que ahi vês senta­
dos por essas mesas! Triste creaturinha, 
rosa em botão tu mesma, que, em toda 
a candura da tua Inconsciencia in­
fantil, não estremeces ainda ao contac­
to de tanta alma baixa e de tanto vicio 
ropellrnte! Yens para aqui porque te 
mandam vir, e obedeces; ao cahir da 
tarde, alguém—uma mulher talvez, e 
essa mulher não cora!—chama-te pelo 
teu nome—talvez um nome angélico 
como a tua alma, Cecília, Maria, Julie-
ta...—e diz-te: Anda, vae vender essas 
flores!—E ensina-te como deves fazer o 
sorriso que deves ter nos lábios, o geito 
que deves dar aos olhos, e recommen-
da-te, porventura : Si te quizerem 
beijar, deixa que te beijem, porque 
assim pagarão mais pelas flores, trarás 
mais dinheiro, entendes? 

Tu não entendes, não; ouves esses con­
selhos, submissa, resignada, e sahes.. 
A noite é negra e horrível; chove a cân­
taros; a enxurrada alaga as ruas — que 
importa? Sahes sempre. E's pequenina 
ainda; tens rr.edo de andar sósinha; essa 
gente desconhecida que'encontras, esses 
homens maltrapilhos, sinistros, que va­
gueiam pelas praças, aterram-te; a hu-
midade faz-te mal; a tosse rasga-te o 
peito em arrancos febris;—que importa? 
Sahes, porque tensimedo de uma pala­
vra dura, de uma chicotada talvez; 
porque não tens remédio sinão sahir... 

Vens; diriges-tejiai mim, diriges-te a 
qualquer'outro:—Quer uma flor? Um 
brutal repelle-te com modos ásperos; 

humilde como um cão batido, te afas­
tas, sem dl/.er nada. Outro, perverso v. 
lubrico, profana-tc o corpo todo, o corpo 
virgem, ignorante de peccado, com olha­
res impudicos, profana-te os ouvidos 
com observações e remoques devassos; 
e tu, innocente, mas~aturdida, passas 
atravez de uma conversa obscena, sem 
que por um instante o teu espirito sp 
perturbe; roças por esse lodo humano a 
tua veste branca, sem lhe manchar a 
flmbria siquer. 

Assim é que te acolhem aqui e alli os 
ociosos, a cujaconcupiscencia tu és pre-
cocemente offerccida. 

E, se alguém, como neste momento, 
mais^pensador ou mais compassivo^te 
dá alguns minutos de attençâo desinte­
ressada e enternecida, e te acompanha 
carinhosamente com a vista, e trahe no 
rosto a commoção intima que a tua sor­
te lhe causa, nem ao menos lhe ficarás 
grata por esse sentimento mais elevado 
que lhe inspiraste, pois, victima desdi-
tosa, não comprehendes o sacrifício a 
que, já tão cedo, te votaram. Vem cá, 
pobre menina; chega-te ao pé de mim. 
Que eu veja se no teu semblante bello, 
más fatigado, se projecta a sombra de 
uma tristeza prematura, ou o negrume 
ainda mais carregado de uma'expressSo 
desenvolta e cynica. 

Dize-me:—como- te chamas?—Maria 
—(Oh! eu bem o suppunha: Maria, nome 
mais*formoso da'terra e"do ceol) Tens 
mãe?—Tenho—E é ella quem te manda 
vender flores pelos cafés?—E' ella; diz 
que se deve trabalhar desde criança.— • 
E teu pae consente?—Meu* pae? está 
fora de casa o dia inteiro, quando não 
fica dormindo; costuma entrar alta noite, 
gritando, e ás vezes bate-me, bate cm 
mamãe... 

Pobre menina, louraje débil, de dez 
annos apenas... E é uma mãe—uma 
mãe!—quem a obriga a?"trabalhar des­
de criança," emquanto o pae, "operário 
sem serviço, inaturalmente, gasta o pro-
dueto da venda de flores no balcão da 
taverna, ou dorme no catrftrôto o~som-
no da bebedeira! E' uma mãe! Mães, é 
possível ? 

Irás, assim, vendendo flores, hoje, 
amanhã, mais um anno, mais dois 
annos; crescerás nessa vida maldicta, 
que, por emquanto, ainda te não depra­
va, mas que te depravaráimais tarde. 

Crescerás; deixarás de ser a"criança 
ingênua e simples que és, para te fazeres 
pouco a pouco, mulher. Despertará ] 
no teu sangue e no teu coração a puber-
dade; a natureza te ensinará muita cou­
sa, as tuas companheiras se incumbirão 
de ensinar-te"o resto.*Tudo o que igno­
ras hoje, sabel-o-has então; saberás in­
terpretar com exactidão profunda cer­
tos sorrisos, certas palavras, que ainda 
são para ti sem sentido. 
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Atcqiie.umdia,—tem a certeza d'isto! 
—um miserável qualqncr abusará de ti, 
t-ntonteccndo-te com juras mentidas, 
deslumbrando-tc com miragens de luxo 
•• dr prazer. E depois te abandonará; e 
cbqKiis ainda, outro miserável, vendo-te 
bonita e " lucrat iva," pôr-te-ha o corpo 
i-m ai morda, carcando-te com todas as 
siclueçõea da sua industria: vestidos de 
sida P de velludo, jóias, carruagem de 
gala, lacaios e adoradores. 

Eis qual será o teu destino; e no de­
curso de tua existência, em quinze, em 
vinte annos, nem uma idéa de dever e 
de moral te illuminará a mente—ou, se 
a illuminar uma vez, será tarde demais, 
quando te achares estendida, tisica ou 
roida de syphills, num leito de hospi­
tal—que é onde vão acabar muitas, que 
começaram vendendo flores! 

Pobre menina, loura e débil... 

E neste paiz, onde o nome de Christo 
é conhecido, neste paiz, onde alguém 
teve a coragem de quebrar as cadeias do 
captiveiro nos pulsos do escravo, não 
ha quem se opponha a esse commcrcio 
cruel, não ha quem feche esse mercado 
ignóbil—em que se prostituem anjos? 

MAGALHÃES DE AZEHEDO. 

C/WUBAL 
Como varrida a um cios de abrazada poeira 
Ahogar, negra visão, que á cólera flammeja. 
Passa espalhando o horror nu ti ibu forasteira, 
Que ora as plagas infesta onde o Nilo espumeja. 

Mas à noite cedendo a terrivel peleja, 
Ahogar a rede prende i rude tamareira, 
E, emballada ao mugir do simoiin que braveja, 
Sonha que um mar de sangue invade a Nubia inteira. 

O Nilo escorre sangue e, tyrio manto aberto, 
Cobre o vasto areai, cobre o boabab das mattas ; 
Tinge o sangue a rolar o seu corpo de treva, 

S ingue!... Sangue I.. E ella só, dominando o deserto 
De sangue, Ií vai... lá vai... purpuren onda a leva, 
Arrastada ao fragor das rubras cataractas. 

Uio.-i 4-7-93-
Victor Silva. 

CMRONICfl DOS LIYROS 

I.—A CAPITAL FEDERAL, por Anselmo 
Ribas. 

{tmprtsstts de um sertanejo.) 

Aproveitando algumas horas de fácil des. 
preoecupação, em que o seu scintillante 
espirito sentia-se alliviado da serie de cousas 
atrophiadoras qne constantemente embotam 
a nossa alacridade e aggravaro a dyspepsia, 
escreveu o Sr, Anselmo Ribas uns magní­
ficos artigos que, afinal, ligou subordinando-
ns ao titulo acima. Por mais um pouco, o 
Sr. Ribas, teria enriquecido a nossa littera-
tura com um esplendido romance, um traba­
lho qne perduraria e que, francamente, não 

estaria exposto a cahir no olvido. Deu-nos 
em lodo caso, uma excellente narrativa em 
que alguns typos são desenhados com summa 
perícia. 

O que porém mais me encant u do livro 
foi o humour que transparece em todas 
aquellas paginas, escripta sn'um estylo sim­
ples, confortalivo, sem rebuscamentos pe­
dantes. Não ha em todo o trabalho um só 
momento em que o leitor sinta arder-lhe o 
nariz, como symptoma de pesar. 

Nada ; é como si fosse uma bôa narração 
feila entre rapazes de espiiito, no Silvestie, 
ao ar livre,e entresacliada por goles de cham-
pagne e gargalhadas francamente, sincera­
mente alegres. 

Livros como A Capital Federal devem ser 
sempre relidos ; é um meio seguro de nos 
descaptivarnos da melancolia que nos enca. 
deia ás semsaborias da vida fluminense. 

II.—A NOKMALISTA, romance, por A. 
Caminha. 

E' um livio de 297 paginas, que tem coi­
sas boas e coisas mis . O assumpto é uma 
ficelle já gasta. 

João da Malta, um amanuense que vive 
amaziado, recebe em sua casa uma afilhada, 
cujo pae vae para fora tentar fortuna. O pae 
morre e a menina cresce n'um meio infecto. 
O padrinho nota-lhe o desenvolvimento phy-
sico, que se traduz n'uma esbeltez admirá­
vel, e invade-o a idéa de possuir aqueUj: 
thesouro de volúpia. Acariciando essa idea 
faz a conquista da menina e consumma o 
acto. 

A menina engravida e vae ter o pequeno 
n'uma casinha do arrabalde. E'uma varian­
te da tliese já explorada. Ha além do as­
sumpto principal, outros assumptos que 
amparam-n'o e que são bem tractados. 

Os personagens são apenas esboçados, 
nenhum delles está convenientemente estu­
dado, mas em geral a questão se desenvolve 
habilmente. 

O estylo é simples, e quasi sempre cor-
recto; o livro tem cousas verdadeiramente 
aproveitáveis e denota observação e esforço 
intellectual. 

Não diremos que o Sr. Caminha venha a 
ser um grande romancista, mas prophetisa-
mos-lhe, si estudar, um bom logar entre es 
poucos escriptores nossos que culiivam esse 
ramo difücil da nossa btteratura. 

III.—ENCARNAÇÃO, romance de José 
de Alencar. Rio de Janeiro, 1893. 

Ouvimos dizer que este bonito romance 
de nosso grande Alencar, foi agora reeditado 
em volume por seu filho, o poeta Mario de 
Alencar. Nada sabemos de cei to, porque o 
volume que nos foi destinado não truxe de­
dicatória e o livro não tem prefacio explica­
tivo—falta indesculpável. 

Mas, ao que nos affirmou Arthur Azevedo 
n ' 0 Álbum, o Eucamação fora, ha muitos 
annos, publicado no rodapé do Diário de 
Aroticias (?) e pela primeira vez é editado 
agora em volume. "l"*' 

Se isso é verdade, não chegamos a com-
prehender como deixaram durante tantos e 

tão longos annos privada da fôrma definiti­
va do livro uma obra que, se não 0 das me­
lhores do autor de Iracema, não pôde ser 
collocada entre as ultimas. 

O assumpto de Encarnarão é extrava­
gante, original, esquisito; parece vagamente 
inspirado no Avatar e no SpiriU de Gautier. 

Trata-se de um moço 'íue, havendo Mea­
do um typo de mulher cm sua exaltada ima­
ginação de poeta sem versos—a peior, isto 
é : a melhor espécie de poetas—procura en-
carnal-o sobre a terra. D o posa uma moça 
que o ama e que o faz feliz durante poucos 
annos. Viuvo, conseiva, como sagradas relí­
quias, tu Io o que á mulher pertencera e 
tem o culto fervoroso de sua memória. Che­
ga á afinação de convencer-se de que ella 
ainda vive e, por isso, continua a sua feliz 
vida de esposp tão completamente quanto 
possível. 

Levado á Europa por um amigo, que pro­
curava distrahil-o, vê num museu uma pin­
tura de mulher, de clássica bellesa, e manda 
fazer duas figuras de cera em que se fundi-
lam os traços da sua falleeida esposa com os 
da madona celebre. 

Depois de volta ao Rio de Janeiro, ouvin­
do cantar uma visinha—encantadora, por 
signal—algumas das árias que a sua defunta 
mais amava, apaixona-se por ella. Pede-a 
em casamento. Amalia, que o amava pelo 
seu romantismo, acceita-o por marido, após 
havel-o feito protestai* que já havia esqueci­
do a sua primeira esposa. 

Mas isso não era verdade. Ilcrmano, 
casado com Amalia, não ousa bcijal-a, para 
não trahir a sua primeira consorte. 

A vesania do coitado vae ao ponto de 
querer suicidar e, incendiando a casa. 
Amalia consegue chegar a tempo de salval-o 
por um meio muilo agradável, mas deixa 
que a casa seja destruida pelas chammas 
para que com ella desappareçam as sagradas 
relíquias do primeiro amor do marido, inclu­
sive as figuras de cera. 

Eis em duas palhetadas o entrecho do ro­
mance. 

E' esquisitorio; mas, para expol-o e de-
senvolvel-o, empregou Alencar a magia de 
seu estylo fluente, elegante, com um saibo 
original, só delle 

Estranhamos, entretanto, numerosos co-
chilos de composição e syntaxe. 

Ha em todo o livro uma ignorância cras-
sissima da distinecão essencial entre a pre­
posição â e os artigos simples e contractos. 
Assim é que se lê : d Hermano, d pedido, 
d rever-se, d este, á miúdo, d um filho, etc , 
com uma tal coherencia no erro que não é 
p ssivel attribuir três faltas a descuido. 

Mas não podemos levar essa ignorância 
deplorável do emprego dos artigos simples e 
das preposições e das contracções de artigo 
e prèjíosição, bem como a péssima collocação 
dos pronomes á conta do autor do livro, e 
sim á de seu editer. 

Seja como for, é para desejar que em 
novas edições appareça o livro expurgado cie 
tão graves senões. 
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IV — X Af Kit VCIOS ( KLEIIHKS f.N KL 

r.vno POLÔNIO. HANCO INULKZ V OCKVNO 

ATLÂNTICO T C<rieào, por D. Antônio de 
Lussich. 

Com este titulo acaba de nos ser enviado 
um elegante volume brochado, de cerca de 
300 paginas, muito bem impresso e contendo 
as desci ii c,ões mais fieis e claras dos prin­
cipais naufrágios havidos no teirivel cabo 
1\ lonici eoutia-i costas do mar agitado e alto. 

D . Fi lppe Ir. --ich, o venerando cidadão 
uiugnayo, pne de D. Anlonio Lussich, cujo 
reliaio vemos logo ao abrir a primeira pa­
gina dos Kaufragios Celebres, é um dos mais 
respeitados e queridos filh >s de Montivi lê••>, 
pelo muito que Um feito em favor da huma­
nidade. A pmeza do seu sentimento de cari­
dade paia com os que sofiiem, levou-o a fun­
dar'uma Jurüa Salvadora, da qual é chefe ha 
longos anuos e que já conta no quadro d.is 
suas gloiias, que não hão de morrer nunca, 
para mais de trezentas vidas salvas da fúria 
indomita das ondas encapelladas. Muito ao 
par dos mais Instes acontecimentos maríti­
mos, conhecedor e talvez mesmo espectador 
de muitos dramas ^fllictivos, passados sobre 
as nguas revolta-, D . Antônio de Lussich 
descieve com toda a simplicidade de estylo e 
singeleza de phra->e os principaes naufrágios 
oceorridos nas costas do seu paiz e tão sin­
cero se mostia na desciipção das terríveis ca-
tastrophes que, dizemol-o sem rebuços, —D. 
Antônio de Lussich — c o m a publicação do 
presente volume prestou um inolvi lavei ser­
viço á historia marítima da Republica do 
Uiuguay e quiçá também a alguns paizes es­
trangeiros. 

O naufrágio do no-so bello Solimões não 
foi esquecido, alli, 11'aqnelle repositório de 
documentos de alto valor histórico, pode o 
leitor apreciar em 16 paginas de descripção 
fácil o desapparecimento do nosso bello na­
vio de guerra, cuja perda foi geralmente sen­
tida e chorada, poique com elle, com o seu 
casco de ferro e as suas poderosas machinas, 
partiram para o seio ávido e profundo das 
águas muitas vidas de patrícios nossos, offi-
ciaes e marinheiros bravos e dignos, que 
pouco antes haviam deixado as nossas plagas 
em demanda de portos estrangeiros numa 
longa e agitada viagem de inslrucção. O au-
ctor dos ATauJragws celebres termina assim a 
narrativa que faz da terrível catastrophe do 
Solimões: 

"Despues . . ei espacio infinito; ei pavoroso 
abismo cerrado trás de Ia presa conquistada; 
Ia noclie tenebrosa tuibada en su silencio 
por ei bramido dei viento, por ei rumor cer-
cano de Ias rompientes ai chocar contra Ias 
rocas e los bajo=, por ei grito agorera de los 
lobos y Ias aves marinas despertadas brusca­
mente de su apasible sueno ! . . . mientras Ia 
pátria, Ias desventuradas madres, hijos e es­
posas recebieran, envullo en el postrer alien-
lo de sus deudos adorados, el ultimo recuer-
do de carino que exhalava antes de handirse 
para siempre, cubiertos por el immenso su-
dario dei A t l ân t i co . . . " 

Todo o livro é escripto d'este modo, por 
D . Antônio de Lussich, que deixou, trans­

parecer em todas as paginas escriptas pel 0 

seu punho, a doçura da sua alma caritativa e 

boa. 
Os Naufrágios Celebres, vem ornados de 

p i inc ip ioaf imde muilas photolypias de na­
vios submergidos no cabo Polônio. Agrade­
cemos a remessa do exemplar e a amabilidade 
da dedicatória com que nos mimoseou o seu 

auetor. 
O. LETUDO. 

Dr. HENRIQUE DE S i ' 
Com grande prazer recebi e vou de­

sempenhar a incumbência, que me 
deu o director do Álbum, de traçar 
o esboço biographico do Dr. Henri­
que de Sá. 

Somos amigos ha cerca dez annos 
e cada vez que com elle trato—o que, 
felizmente, me acontece a.miúdo — 
mais me felicito de havel-o conheci­
do. 

Neste fervedouro de invejas, intri­
gas e maledicencias que é a capital do 
Brasil, nunca ouvi ninguém se referir 
ao homem cujo retrato hoje adorna 
uma das paginas d'este álbum, que 
não fosse para elogiar-lhe o caracter 
ou o talento—ou ambas as coisas, o 
que tem sido freqüente. 

Ha entre elle e o seu obscuro bio-
grapho vários pontos de affinidade, 
deçque, naturalmente, proveio a ami-
sade que os liga. Ponho de parte a 
magresa, o nervosismo, alguma pare-
cença physica, para só me referir ás 
similhanças moraes. 

O Henrique de Sá fez-se por si, 
devido ao seu próprio esforço, sem 
pae nem padrinho alcaide ; é um tra­
balhador, um activo ; tem um espiri­
to curioso, adiantado, inquieto, sem­
pre cheio de coragem para a luta e de 
esperança na vicloria, independente, 
feito d'esse estofo moral que não dá 
tapetes, mas somente mantos de pro­
tecção aos que soffrem e bandeiras de 
batalha. 

Nascido em Magé, na ex-provincia 
do Rio de Janeiro, aos 25 de Abril de 
1855, foi por seu pae mandado para 
Portugal em 1863 ; lá esteve durante 
seis annos e lá fez as primeiras lettras. 

De volta, queria seu pae destinal-o 
á carreira commercial. Sentindo-se 
sem nenhuma vocação para ella, e 
tendo a protecção dos Srs. A. L. Fer­
reira de Carvalho & C , fez os seus 
preparatórios e matriculou-se na Fa­
culdade de Medicina d'esta Capital. 

Auxiliado sempre por aquelles ami­
gos, e com o produeto das lições par­
ticulares que dava, foi continuando o 
curso, juntando-se, quando no tercei­
ro anno, um novo subsidio aquelles 
—o ordenado de interno do Hospital 
da Misericórdia. 
,„ Durante o tirocinio acadêmico, em 
que foi dos estudantes mais applica-
dos, fundou vários grêmios scientificos 

e redigio diversas revistas acadêmicas, 
ao lado de talentos como José Tho-
maz da Porciuncula.Belisario Augusto, 
Júlio Diniz, Vicente de Sousa, Pedro 
Paulo e outros. 

Além dos artigos com que enrique­
cia os periódicos acadêmicos, •çscrevia 
prosa e verso para a imprensa diária 

o Diário do Rio de Janeiro, o Glo­
bo, a Gazeta de Noticias, etc. 

No sexto anno entrou em concurso 
para o logar de interno de clinica me­
dica da Faculdade, e obteve uma 
menção honrosa, proposta pelo grande 
Torres Homem, 

Lembram-se todos de certo ainda 
da famosa revolução acadêmica de 
1879, que originou o êxodo dos sex-
tanistas para a Bahia — revolução 
sympathica e grandiosa pela nobresa 
de seus moveis e intuitos como pela 
íirmesa e harmonia de sua execução. 
Nessa turma de insubmissos briosos 
estavam Francisco de Castro, Belisario 
Auguslo, Pedro Paulo, Dermeval da 
Fonseca, Vicente de Sousa, Henrique 
Monat, Júlio Diniz e outros muitos, 
egualmente notáveis, d'essa turma foi 
eleito presidente Henrique de Sá. 

Na Bahia conquistou logo sympa-
thias e dedicações. Collaborou no Jor­
nal de Noticias, em cujas paginas bri­
lhava o bello talento do mallogrado 
Aquino da Fonseca. 

A these que defendeu {Diagnostico e 
tratamento da syphilis visceral) foi 
approvada com distineção. 

Voltando ao Rio de Janeiro e aqui 
fixando residência e consultório, dis­
punha em breve de vasta clientella. 

Não obstante o grande numero de 
chamados e consultas e de visitas diá­
rias, ainda achava tempo para publi­
car observações clinicas e estudos nas 
gazetas médicas, presidir associações 
de beneficência, servir como membro 
da directoria de sociedades médicas, 
como a de Medicina e Cirurgia, a que 
prestou relevantes serviços, collaborar 
na Semana,sob o pseudonymode Dr. 
Sahen (que ainda hoje conserva na 
mesma folha), leccionar no Lyceu 
Litterario Portuguez (o que^he valeu 
o habito da Rosa e a commenda de 
Christo—de que nunca se servio, nem 
mesmo do botão symbolico), servir 
como medico examinador da Educa­
dora (companhia nacional de seguros 
de vida, que tenho a honra de presi­
dir), e, finalmente para ser um mari­
do exemplar e um pae extremosissi-
mo. Infelizmente essa carreira de tra­
balhos bemditos e de glorias obscuras 
—que taes são as do medico—foi em-
panada pela densa treva de um luto 
irreparável—a viuvez. 

Conheci a companheira do meu 
amigo e, por isso, tremi por elle, 
quando o vi perdel-a. Felizmente ella 
ficou-lhe reproduzida e repartida em 
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três filhinhos, e para cducal-os cunli-
niía elle a trabalhar como d'antes. 

O Dr. Henrique de Sá é um orna­
mento de sua classe. Se tivesse um 
grão de pedanteria e um pouquinho 
de geito para a charlatanicc, seiia uma 
celebridade e estaria rim. Lamento 
isso; não pela celebridade, que é vã 
fumaça, mas pela riqueza qne é cousa 
muito real e... apreciável. 

E ahi fica, esboçado a correr, o 
sympathico perfil do Dr. Henrique de 
Sá—o medico das crianças. 

VAI.KNIIM MAO.MÍ 

[D O Álbum, n. 37.) 

<* CURIOSIDADES LITTERARIAS •*• 
Abrimnos esta secçào, offereccndo 

aos leitores um soneto de Molièrc— 
o único que se lhe conhece—embora 
a sua authenticidade não esteja ainda 
bem provada. Intitula-se A morte do 
Christo. 

Alfredo Delvan, cm seu livro, hoje 
raro, Les sonneurs des sonnets, publi­
cado em 1867, e que Sainte Beuve 
chamava " uma jóia litteraria e typo-
graphica," escreveu com enthusiasmo 
o que se segue, relativamente a esse 
esplendido soneto : 

(Pg. 108 e 109) " . Esta mon­
tanha de luz, junto á qual vão em-
pallidecer os sonetos de Mlle. dè Ia 
Vallièie e de Des Barreaux, foi 
descoberta pelo poeta Alexandre 
Piedaguel. Lede e applaudi, fervoro­
sos amantes da Musa ! " 

Piedaguel fez minuciosas investi­
gações acerca do notável soneto. 
Tudo leva a crer que essa obra prima 
data do 17o século, atlribuindo-a, 
uns, ao conde de Modena, poeta 
natural de Savignon, quasi desconhe­
cido, mesmo de seus contemporâneos. 

Entretanto o bibliophilo Jacob 
inclina-se a attribuir a Molière a 
autoria do soneto em questão, sendo 
certo, aliás, que o immortal autor do 
Misanthrope era o amigo inseparável 
do conde de Modena, o que, pelo 
menos, não repelle a idéa da sua 
collaboraçâo na obra do obscuro 
poeta de Savignon, dado que a este 
caibam as honras da paternidade de 
La mor/ du Christ. 

O soneto, sem assignatura, estava 
gravado sobre a poita principal do 
cemitério, que outr'ora circumdava a 
egreja parochial da Trindade, em 
Cherbourg. 

Mais uma prova da edade R S | eitavel 
do maravilhoso soneto, que aqui vie 
transcripto : 

L A M O R T D U C H R I S T 

Lorsque Jesus soufTrait potir lout le genre rejirnin, 
La Moit, en 1'abordanl au f<>rt de son -'ii-[>iVe, 
Parut lout interdite et retira s.i main, 
Votant pas sur son Maitre exercer son oftíee. 

Mais le Christ, en bais^ant Ia téte sur son sein. 
Kit signe a Ia tcrrible et sourde cxeculrice, 
Que, inns avoir egard au droit du souverain, 
Elle achevat sans peur le sanglant sacrifice. 

L'implacablc obíit, et ce coup sans pareil 
Fit trembler Ia nature et palir le soleil, 
Commc si de sa fin le monde eut ced- proche. 

Tocit gemit, tout frémit sur Ia terre e dans l'air : 
Et le péchcur fut seul qui piit un coeur de roche, 
Quand les roches scmblaient en avoir un de chair! 

Não haverá algum poeta quo se 
anime a traduzil-o? 

A MAX FLKU.SS 

Cravos—rubis enormes—murmurinh * 
De astro manchando as arvores já velhas ; 
As pruprias dhalías In..noas ilo-. caminhos 
A' luz do oceaso tornam-se vermelhas. 

Riem moiangos frescos dentre os íinltos, 
Fres^aspapmlas riem das abelhas ; 
Cheias do aroma Incido dos vinhos, 
Pendem pejadas, rubidi*s*corhelhas. 

Purputa em tud-i, em tudo e*se perfume 
Furte, que me allucina a todo o instante, 
E dentro em mim a rosa du ciúme ! 

E* por isso, talvez, que ao sol descubro 
E em tudo sinto a viva» a rutilante 
Nota de um sangue rubro, muito lubro ! 

Luiz Rosa. 

OS QUE SURGEM 

1 5 . A M O E 

— excerpto d*um romance 
histurico — 

G A P I T U L O I 

Reinado de D. Sebastião. Os tempos i.im 
pouco de trovas e d'amores e somma de fi­
dalgos e gente nobre, moços que em Coim­
bra estudavam a fazer redondillias galantes 
e chácaras d'amor, trocavam o gorro de plci-
ma e a guitarra de trovador pelo elmo de 
(erro e o montante de guerra ; que mais os 
fascinava ser das fileiras d'EI-rei e coroar-se 
com os loiros da victoria, arrancados á morte 
ao fragor das batalhas, que collares de bra­
ços biancos enlaçados ao pescoço, que visto­
ria em combate d'amor, vendo morrer olhos 
negros. . . 

Lisboa liavi.i-se tornado nm arraial de 
guerra, sempre accordada ao bai ulho das 

cliíir.\nic'us e nm' alies, cheia de rumores de 
genle d'arm.1^, de tr-pear de cavalhacias, 
t"ila vis tosrde tr.ijares, alegre, linda, guer-
reiia. ** 

Alt* noite, a soldad-.sca accendia fagueiras 
e cantava hymnos de guerra e de victoria, 
c iuo«e entrados fossem j j , portas e arcadas 
m< u n - , c.tniiiihan !o - >!>ie loiros e palmas, 
com a mourama vendidi, m escu los pen­
dendo d » muros cm si^n.il .le vassala^eni, 
e raparigas .!•• Tinger , de Ceut.iVde Marro-
o s , sacerdotisas de M ifoma, a ntirar-llies 
j ismins e rosas de Alexandria; c un.) se a 
guerra fosse um tornei'i onde elles iam bus­
car glmias e galaiVcM^. N.i moura ih , as 
ru.is eram feJiadis com cadeias, que ns ron­
das haviam por h.abilo saquear as casarias 
des infiéis, e mísero do perro villã'», Judeu 
nivo ou mouro, que leva-^e o atrevimento a 
andar pelas ruasa l t i noite, quando n i silen­
cio d.i ei lade adormecida, os soldados en­
chiam os ares com a algazarra das rixas e d o s 
assaltos! 

A'.judie tempo as mulheres prostil.1i.n11.se 
aos padres e aos guerreiros,e desde o cardeal 
vellio e lio;>ego, que linha n >s cárceres da 
Inquisição danças de condemnadas n.iis, 
até ás fidalgas que vinham de cadeirinha As 
tnbernas d*Aln).tdi, beber com os archeiros 
e os arcabuseiros, tudo se entregava a bodas 
e folias ; as mulh-res de imd > que lhe ficas­
sem na África os amantes e os que lli 's de-
ram o titulo e o nome, os homens, porque 
eram li m e n s . 

Apenas El-rei, nbysmado no seu sonh 1 
espiritual de mystieo, se oecupava no mar a 
desafiar as tempestades, em Lwboa a vigiar 
as suas tropas, a formar a sur expedição 
aventurosa; no Paço, a rezar e a ler a Tavola 
Redonda, e os Iciios do Cid e do rei Arlhur. 

V u m a note escura, as rondas dos Paços 
dWlmtiiim aperceberam uma sombra que 
trepava pel >s muros da torre grande da bar-
bacã, aganando ás íendas e ás raizes, subin­
do com .. ajuda do punhal, esfai rapando as 
vestes de encontro ás pe Iras. Ei a D. Sehas-
t ão que se exercitava aos assaltos. Abaixo 
da torre, os fossos tinham mais de quatro 
metros d'agua ; um descuido, e o rei de Por­
tugal viiia esmigalhir a cavera de encontro 
ás lages! 

Era assim feito e^se nionarcha cavalleiro, 
era forte de cor,.o como seguro de alm.i. Os 
seus músculos, como as suas crenças, eram 
de ferro. Religioso, elle era um fantasista, 
mandara fazer uma corôi de oiro, cravada a 
pedras da Inclii, paia se coio.tr rei, na Áfri­
ca. 

Xos seus sonhos, Deus vinha fallar-lhe, 
c immandando-llie a victoria, e esse Deus 
que em O u r q u e appareccra a Affonso I len-
riques, D . Sebastião chamava-o para que lhe 
appaie-es.e, a abençoar as conqtiistts d'essa 
lerra beinfadada pelas legiões dos Céus, a 
terra que rtv>ssalára meio órbe, que linha do­
mínios lâo grandes que nunca n'elles o s >1 
se escondia, c < ^ terra que firmara o seu 
pulo em S. Mamede e que se estendera até 
ás terras deiradas do Piestes João ; ao Bra­
zil, o mundo das florestas virgens ; á Ethio-
pia, á Peisia, á Arábia, que, battida pelo 
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mar. subjugava os mares, essa terra que nas­
cera dentro dos muros d'um castello c apri­
sionara meio mundo. . . 

File julgava-se o archanjo de extermínio 
que Deus armara com a luz celestial a fé, que 
Deus fizera Rei para vencer, para castigar, 
e D. Sebastião, de medo de mactillar as tuas 
azas brancas de emissário dos Céus, conser­
vava-se virgem 5 espera da coiôa bianca dos 
bemavenlmados. Mas esse mystico era am­
bicioso; ruivo como uma águia, elle fitava, 
como uma preza a que deitar as garras, a 
Ilespanha com Iodos os seus domínios, e 
não parava alli a ambição do neto materno 
de Carlos V, elle sonhava com duas realezas 
únicas e suseranas, a do Ceu e a de Portu­
gal, a de Deus e a d'elle. Pela Alrica queria 
elle começar, arrecadar o continente negro 
desde o cabo das Tormenlas alé ás mesqui­
tas de Fez e de Marrocos. A gloria, o sonho 
alvinilente e fantasistado asceta rei, era para 
elle uma forlaleza e unia crença cega. Elle 
era uma alma íeila para a luz, límpida como 
as águas do Ceu ; romântico, com uma ima­
ginação de lenda, elle tinha visões em que o 
firmamenlo abria para elle os thesouros in-
sonhaveis dos seus abysmos de maravilhas, e 
romanticamente mystico, elle sonhava com 
uma epopéia de feilos que o apresentasse á 
historia como um escolhido dos Céus. A sua 
hisloiia, queiia elle fosse um canto epico de 
assombros, tocado de uma divina magia, e da 
sua coiôa de rei desejava que brotasse uma 
aureoIa'"celeslial de Santo. Tinha êxtases 
como Santa Thereza de Jesus e até em se­
guida a um d'elles foi accommettido de um 
attaque, depois do qual consideiaram epi-
lepiico. 

Mas esse rei, lão faminto de gloria e no­
meada, tinha uma alma simples de valente, 
parliria para a guerra com o saio de lerro de 
cavalleiro e o seu montante, que já fora de 
Affonso IV, e não sei ia elle que cuidasse dos 
jaezes e xaireis do seu cavallo de batalha, 
nem que o seu escudo fosse entalhado a oiro, 
nem que o seu gibão fosse do mais rico 
damasco do Porto ou do burel mais rico de 
Almedina. 

Não acontecia porém o mesmo com a for­
mosa fidalguia de Poitugal. A grande guerra, 
era paia elles um sarau, e á porfia cada um 
cuidava de enleilar-se; as espadas de guerra 
tinham os copos adamasquinados como es-
padins de salão, fazia-se gaibo em empave-
sar os balsões de família deanle de uma es­
colta de luxo, e fortunas gastavam-se em 
arnezes de cavallo e esporas de cavalleiro, 
que falta haviam de fazer, para os resgatar 
do capliveiio, mezes adeante. Vinham de 
Toledo bulhões e punhaes com os cabos cra-
vejados de jóias, e os moços fidalgos pren­
diam á cintura de guerreiro a escarcella de 
setim e o punhal, como enfeites ; tinham el-
mos e murriões, mas de gentis que eram, 
eram tão frágeis que nm golpe de massa ou 
de machada lhes rachai ia a cabeça e lhes 
tingiria de sangue os cabellos anellados e 
loiros. 

Havia em Lisboa somma de divertimen­
tos, autos de fé e jogos de tavolagem; N'uns 
ardiam desejos de amor, n'outros carnes de 

herejes. N'aquelle tempo, Lisboa,"era uma 
cidade de luxo, e ainda que houvesse aca­
bado com D . Manoel a pompa esplendida e 
lhcatral d'essa epocha dos Césares, e já fosse 
longe a embaixada a Leão X, que enchera de 
espanto a Europa inteira e a fizera julgar que 
tinha sido o império romano que viera a 
Roma, a capital soberba ainda trajava Iodas 
as grandezas da sua gloria e o manto roça-
ganle do império da índia arrastava as suas 
galas por sobre o desmantelo do paiz apodre­
cido. Tudo se arvorava em gentilhomen, al­
çadas de nobreza, foros de fidalge, doanças e 
privilégios ; tudo se confundia, todo o bur­
guês rico calçava esporas de oiro e cingia da 
cinta a espada de fidalgo. Tempos de guerra, 
tempos de guerra ! . . . 

Mercenários, genle de toda a casta infes­
tavam Lisboa, espadachins de capa rola e 
catana ferrugenta, maltrapilhos vindos da 
Iialia, da Alemanha e da França. Bávaros 
de elmo de ferro e guedelha ruiva, de aspe­
cto mau, gente que bebia nas tabemas o sol­
do recebido e arrastava pelas ruas os saios 
em farrapos, aventureiros que checavam de 
Paris, parasitas peiigosos que «oubavam de 
noite as farpellas vistosas que ostentavam de 
dia, todo aquelle povo cosmopolita, que en­
chia Lisboa desde a Judearia alé á Calhe-
dral, dava um tom feroz de festa á velha ci­
dade. 

El-Rei, ora demorava no Palácio d'apar 
S. Marlinho, ou no Paço dos Infantes, que é 
hoje o Limoeiro, ora vivia em Almeirim, sa-
hindo de manhã para caçar nos brejos. 

Os Paços de S. Marlinho estavam arvora­
dos em acampamento de guerra. A cada mo­
mento, cavalgaduras paravam ante o terreiro, 
onde havia um estendal de quartel, besteiros 
que dormiam ao sol, soldados, gente do du­
que de Bragança, pagens, aios e escudeiros, 
archeiros com as suas grandes botas de pelle 
de gamo e o murrião de pluma encarnada. 
Amarrados ás argolas de ferro das columna-
tas "do grande pateo, havia sempre mullas e 
cavallos, e era bello, romanticamente bello, 
aquelle palácio velho, com as suas trapeiras 
gradeadas, a sua torre fúnebre que parecia 
um cadafalso erguido sobre o telhado, as 
suas paredes altas e negras, vivendo d'aquella 
vida de aventura, resoando com os passos 
dos fidalgos, com os bramidos do rei, a al­
gazarra dos pagens, os risos da soldadesca 
que namorava as raparigas que passavam, de 
guarda ao palácio forte e roqueiro do rei vir­
gem. 

Atraz do Paço, perto da Judearia, havia 
a praça da forca. Para lá da rua Nova, o ou­
tro palácio, o da Inquisição, com as suas 
decencias de cárceres, subterrâneos, casa de 
tortura, tribunal, todo ' o scenario tetrico 
d'essa comedia sinistra dos farricôcos. Gente 
nobre do Minho e Douro abandonavam os 
solares para virem ver Lisboa, a bella, toda 
empavesada de galhardetes, de balsões, toda 
alegre do barulho das armas e clarins, e o 
Tejo com as trezentas galeras alinhadas, — 

que outras tantas esperavam em Sagres 
onde se embarcavam cavallos de batalha nas 
cavallariças dos porões, com as proas todas 
relusentes de doirados como glorias, a mari-

nhngem cantando velhas trovas da índia, 
acompanhadas pelo Tejo sereno, calmo ema-
gestoso, que abiin a lyra das suas águas pu­
ras á viração do mar. 

Emquanto Lisboa se onfeitava e geniisVla-
mas bordavam as tendas para a campanha, 
na Alrica os berbéres aguçavam os chttços e 
afiavam as cemitarras, altenlos, espreitando 
de longe a vinda dos chr i s tãos . . . 

Diziam os poetas e trovadores que uma fi­
lha de Muley Hamed, linda como as noites 
de estrellas, tinha vindo deitar-se aos pés de 
El-rei, pedindo-lhe soecorro, rogando-lhe que 
se fosse etji salvador da honrando pae de­
posto e escarnecido, e a moura com o seu 
olhar de sonho, d'uma Irisleza infinda]como 
que se os desertos da sua terra lhe tivessem 
ficado todos na va-tidão d'aquella luz de 
sombra, diziam os poetas e os trovadores, ti­
nha levado o coração d'El-rei nosso senhor e 
o juramento solemne de lá ser junto a ella 
para lhe vingar o pae e rechaçar Muley-Ha-
med. Assim o diziam os poetas e os trova­
dores. 

As tropas alimentadas d'aquelle sonho ra­
diante de gloria, que cegava o seu moço rei, 
linliani a impaciência febril de batalhadores 
inermes ; os alfagemes e armeiros de Lisboa 
já tempo lhes escasseava para o trabalho; 
que villões e cavalleiros, peões e homens de 
armas, tudo queria as partasanas luzidias, os 
picos, as hallabardas e os montantes bruni-
dos e com bom fio, que atiaz dos albornozes 
queriam elles correr, se sonhar é querer e 
desejo se exprime em o contar. . . Triste raça 
de antigos valentes, o que de ti fizeram as fo­
gueiras e os autos de lé! Se entre todos vós, 
soldados que viestes de Alcacer, hasteando o 
pendão immorredoiro da gloria victoriosa e 
que ides para o outro Alcacer da ignomínia 
e da derrota, houvesse gente que bastante 
fosse, que valesse entre ella toda' o vosso 
pobre rei mystico e virgem, mas com a alma 
temperada como as folhas de Toledo, com as 
águas puras da consciência, Kibir seria hoje 
um nome cantante de gloria e não o mauso­
léu sinstro onde enterraram meio vivo o 
Portugal de Affonso Henriques, roido pelos 
vermes de Castella, abocanhado na sua mor­
talha, por Leão, que leSo foi elle, que bra-
mindo fugiu quando os opprimidos saecudi-
ram o opprobrio e alçaram o seu pendão de 
desforra e lueta e t e t n a . . . 

A arraya miúda, os cavalleiros e fidalgos, 
se entre elles havia que previssem a' heca­
tombe da África, onde D. Sebastião queria 
levantar mais um throno e empunhar mais 
um sceptro, que as pedrarias do Oriente não 
lhe chegavam todas para aureolar a sua 
coroa real, nem todas as glorias de Portugal 
eram de numero a saciar a ambição descom-
medida d'esse cavalleiro andante; esses pou­
cos, tímidos e doidos, ainda esperavam que 
elle viesse, o rei moço n 'uma galera de oiro 
e de marfim, trazida pelas brizas da manhã, 
no abrir sideral d 'uma aurora cor de âmbar 
e violeta, as ondas rojando-se a seus pés, 
como escravas r end idas ! . . . 

Ah! mas correi caravellas, com todos os 
pendões de guerra soltos ao vento e as velas 
enfesadas á maresia, moslrae ao sol a proa 



irradiante das vossa» galé*, fazei bramir pe­
los mares o estampido dos vossos canhões, 
atroae os ecus com o cantar dos vossos cla­
rins de batalha, e vó», fidalgos e infançSes, 
gente nobre, senhores e cavalleiro», vesti os 
vossos saio» rendilhados de oiro sobre os 
vossos gibões esplendidos de cores, os vos­
sos ginetes e corseis relincham no ventre 
dns galeras, como se Ioda a fiota fosse ani­
mada de vida e rompesse súbito em brados 
de gueirn, vae lesta oh ! marcha triumphal 
de quinhentas barcas, despejar os terços de 
fidalgos e as companhias de soldados no tú­
mulo tumultuante dos areaes da África... 
F.slendci-vos, quinas sagradas, que os levaes 
sob a protecção de vossas santas chagas, 
chagas vivas hão de elles ficar, chaguenlos 
hão de elles morrer, que os corvos da Bar. 
beria andam esfaimados, e o giande sol ful­
gurante da gloiia da Luzilania cclipsou-se 
pata lodo o sempre ante o crepitar dos bra­
seiros da Santa Inquisição. 

Mas basta, caveira quente de moço, de 
fantasiar arrebiques de phrases e de idéas, 
sae pensamento da senda mirnmholanle da 
chimera, e^enveredae oh I Iodas os faculda­
des da minha mente pobre, para o caminho 
ideal da historia e da verdade. 

CARLOS DIAS. 

Novos CAMINHOS 
Vejo-te e tu me vês; que vemos em nos vendo 
Nio sabemos dizer,—responde o coração: 
Em mim, vês d'uma esp'rança o vil espectro horrendo; 
Em ti, d'um sonho morto eu vejo a apparição. 

Nosso amor terminou; mas fomos tão felizes 
— Quando, após do Ideal, pisando musgo e rosas, 
Víamos no horísonte uns trêmulos matizes. 
Transparentes e azues, de crenças buliçosas — 

Que não vale chorar. Animo t os áureos frisos 
Dissipou-os o tempo; exhala os teus olôres... 
Não enchamos de dôr um cofre de sorrisos, 
Não reguemos com pranto uma porção de flores! 

D'antes, ao te fitar, contemplava uma aurora ; 
Meu olhar, todo am>r, scintillavas ao vél-o: 
Kitímo-nos depois .. e o que era incêndio outr'ora, 
Hoje, nada mais é que uma pedra de gelo. 

Tréguas ao coração! em tão mesquinha sorte. 
Resta-nos de ventura um rasgado trophco: 
Se na treva da campa ha o silencio da morte, 
Após morrer o sol, brilham astios no cio. 

Vi tu'alma: é um jardim ; fui eu que reflori-o: 
Olha meu peito: í marque só tu navegaste... 
Saudemos na amplidão a nuvem que fugio, 
Deixando na poeira ~ flor roubada A haste. 

Agora, que estou só; hoje, que estás sosinha, 
— Tu, a rir do passado e no porvir sonhando, 
Eu, vendo além pairar dns crenças a andorinha. 
Vendo esparso no anil, tu, das visões o bando,— 

Ao olvido a chymera, esphacelado membro 
Que resta de um titan de anémonas formado; 
Esquece-me de vez ; lembra que me não lembro 
De que tanto te amei e tanto fui amado. 

P'ra sempre ao te deixar, nem quero que promettas 
Nutiir cios vot..s meus qualquer recordação ; 
O excessivo calor faz mal ás violetas. .. 
Como ousaste enfrentar a ardencia de um vulcão r 

Violeta mimosa, em outros paraizos 
Melhor vicejaras, enchendo-os de primores. . . 
Não cubramos de dôr um fvnfttft de sorrisos; 
Não reguemos com pranto uma porção de Mores! 

FREDERICO RUOSSARD. 

A SEMANA 

MISERERE 
( A Olavo Bilac ) 

Pela sala, de um vago clarão de 
candelabros,n'um espraiamento de luz 
esbatida, andava errante a harmonia 
queixosa do teu piano. 

Vibravas o teclado num «spregui-
çamento ; quasi que em ti só se en­
contrava pelo moroso dos accordes, 
a langtiidez doentia das monjas fe­
rindo harmoniosamente o orgam santo 
ti'iiin mystico enlevo espiritual de 
amor. 

As tuas mitos levemente andavam 
como tacteando e o teu olhar, desse 
sereno azul meridional, n'uma emo­
ção vaga e descuidada, diziam mais do 
que o santo perfume da musica, que 
vibravas, como^se fosse elle que esti­
vesse cantando toda essa magua, todo 
esse pranto do Misererc. 

Ancioso eu escutava. A voz do teu 
piano desapparecia lentamente ; corda 
por corda,como que se partia aos meus 
ouvidos. 

£ de'ntre a alluvião dolentissima de 
toda essa pagina de musica, onde as 
harmonias bailavam n'uma dansa mo­
rosa de egypicia a silhueta de seu 
corpo me apparecia de envolta com 
toda a magua, com toda a^tristeza da 
partitura. 

A emoção do passado tomou de 
súbito minha alma. 

Paginas inteiras de soffritnento, 
onde cada letra é uma lagrima, vie­
ram presurosas, n'um revoada apu-
nhalante, abertas diante do meu olhar, 
dizer na sua voz cavernosa de mortas, 
todos os segredos que escondiam, to­
das as alegrias que perderam. E pelo 
Miserère, como se também fosse uma 
recordação perenne,vieram o teu olhar, 
a tua voz, o teu sorriso, o teu beijo, 
como nas noites estrelladas do nosso 
amor, embalados na caricia saudosa 
dos luares, vinham dizer-me os segre­
dos embalsamados de tua alma. 

Por essa musica, saudosa revelação 
que acorda mortos poemas, veiu ro­
lando a minha alma, de nota em nota, 
de accorde em accorde, como n'um 
doce e effluvial desmoronamento. 

E quano, perdidos pelo sala, va-
gueiaram n'um silencio de gemido, 
as derradeiras harmonias, diante do 
teu perfil sonhador e pallido, tombou 
o meu olhar, tão languido, tão morto, 
como se aquella musica fosse a pagina 
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mais oceulta de-meu soffrimcnto, a 
bailada tristíssima d•> funeral, das 
minhas illtisões mortas. 

Pl.\CIDO JlNlOR. 

Setembro, 93. 

O PADRE 
A' ceremonia cm que Júlio Renato, 

do Seminário de Santo Ângelo, re­
cebeu ordens s.icerdotaes pira passar 
da veste diacon \\ 'ao habito de após­
tolo, vi ia o bispo Antônio, que 
estendendo a mão patriarchal sobre 
a cabeça do moço seminarista, disse : 
Acabais, meu querido filho, de contra-
hir vosso consórcio com a nossa Igreja, 
que de hoje em diante é vossa esposa 
e vossa companheira. Eu vos abençôo, 
ide com ella e sede feliz para sempre. 

No oulrodia, o moço padre,que no 
silencio da grande casa onde estudara 
ia pelos longos jardins, nas horas, en-
luaradas, entre os alamos annosos, a 
compor uns madrigaes ternissimos que 
lhe ficavam a ferver no coração, <>p-
presso por sentimentos delicados, ou 
ia pelos pomares em flor que o sol 
beijava, solitário sob a ouvertura das 
aves que punham a nota melica no 
silencio dali, vigoroso por entre as 
brisas que vinham nas fibras da luz, 
a dedilhar de uma lyra intima uma 
poesia quasi muda que lhe voava man­
samente dalma, Deus sabe para onde; 
no outro dia. envolto nas brumas 
doiradas pelo logo de uma manhã sa­
dia, o moço padre cavalgava em de­
manda de -Santa Luzia, por cuja estra­
da larga talhada ao longo das mattas 
rumorosas, á beira do plantio verde-
jante, estendia-se a festa matinal feita 
dos trinos da passsrada, do rumor de 
animaes silvestres, entre revoadas de 
aromas—hálito da madrugada. 

A cidade de Santa Luzia—berço de 
Júlio e onde elle fora exercer os mis­
teres de pastor christãoe—ra branca, 
alegre e attrahente como seu povo, 
pequena como a vaidade de seus 
filhos, tranquilla como o deslisar de 
uma lympha, e grande no sentido li­
beral da vida reinante naquelle reces­
so de província. 

Ali, no seio de uma naturesa genial 
e fecunda—espécie de paraíso onde o 
viver, a intelligencia e a liberdade 
podem se manifestar e expandir livre­
mente n'umadilataçãcs em óbice,—ali 
aquelle que ainda havia pouco tinha 
o espirito adstricto á maceração tedio­
sa que afrouxa a idéa, sentiu esse es­
pirito" crescer sob as vestes talares e, 
alma affeitaá luz, sentiu também que 
ella—a sua alma, ja estava subtrahida 
aos rigores da elocubrações restrictas, 
e, pois, podia voar livremente, tal 
qual voava, acompanhando o volitar 
dos seres alados n'amplidão estendida 
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sobre as campinas cm flor. onde-folga­
va a luz brilhante, cuspida do firma-
mento límpido, sereno e azul de sua 
terra querida. 

Depois, com a imaginação mais cal­
ma ou menos ébria da sensação do 
praser, o Cura pairava a vista sobre 
a modéstia insinuante das casas 
brancas que num conjuncto gracioso 
formavam a cidade natal, pensava 
sobre a alegria constante de quantos 
existiam ali como rebanho feliz e, 
cheio de uma philosophia, com ajuda 
da qual ia galgando deducções e de-
ducções, chegava até proclamar mu-
damente que a felicidade e os bons 
piincipios podem subsistir indepen­
dentes da grande civilisação e das mo­
dernas doutrinas. 

E os dias foram passando e passa­
ram e passavam entre a calma e a pu 
resa das estações cheias de uma gene­
rosidade tônica para a gente. 

Jttlio estudava e recebia na quietu-
de de sua vivenda coberta de heras, 
manchada de flores e bafejada por 
uma como bocea feita de lyrios» Sahia 
á rua onde as saudações e os olhares 
meigos de que o accumulavam, di­
ziam quanta sympathia provocavam 
sua pessoa franzina e seus créditos de 
moço talentoso ao serviço das idéas 
libei rimas. A' tarde visitava os subúr­
bios, estacionava em reuniões de ínti­
mos, ou ficava em casa de seu Bonifá­
cio, um velho professor de latim, cuja 
família o idolatrava, a elle Júlio, en-
carecendo-lhe os dotes do espirito^,e 
cuja filha—a Livinia, enlevava o ido­
latrado por horas esquecidas, porque, 
srbida em cousas litterarias, em estu­
dos sérios, citava poetas, escriplores, 
pensadores e livros respectivos, colla-
borando assim para uma palestra de 
que o padre... e a moça, talvez te­
nham saudades duradouras. 

De ordinário fora os demais servi­
ços do culto, pregava á noitinha na • 
matriz da parochia—um templosinho 
branco, muito poético, erguido na ele­
vação de um grande largo quadrado 
que sol e a lua disputavam clarear, 
assim para augmentarem-lhe a poesia, 
si ali ainda havia logar para o encanto 
e a poesia do ceu. 

No púlpito diminuto da egrejinha 
muito clara, desenvolvia firmemente 
umas doutrinas que a intelligencia 
abraçava com prazer, falando de um 
poder que impélle a humanidade ao 
cumprimento do dever christão, mas 
a impelle suavemente; por caminho 
tão fatto de sacrifícios heróicos como 
os sacrifícios de Jesus, quanto var­
rido de prejuisos absurdos como os 
prejuízos das turbas supersticiosas. 
E a multidão a seus pés, attenta e 
offegante, apreciava-lhe as mãos claras 
agitando-se sobre o negro das vestes ; 
gostava de sua fronte de um moreno 
pallido, branco pelo esbater da luz, a 
mover-se entre aquelle negro e o dos 

cabellos buliçosos ; fitava-lj|e as faces, 
o perfil enérgico, e na immobilidade 
da rocha, na mudez da efligie, com o 
olhar amarrado ao ponto donde descia 
para um silencio de túmulo uma ca-
tadupa de verdades, satisfazia-se cal­
mamente quando o padre, sempre 
correcto e eloqüente, com voz tremen-
te e fraca, mas toda cheia e dócil, es­
tendia pela nave um bando de conclu­
sões doutrinárias que só não conten­
tariam a sciencia dos retrógrados illus-
tres e dos sábios incoherentes. 

Pregava o amor—o amor que é o 
principiosacratissimo da vida e "pren­
de o céu á terra e a terra aos anjos "; 
o amor que veio do meigo philoso­
pho, filho de Miria, para estabelcer 
os gosos de que a humanidade é dig­
na por sua grandesa e superioridade 
no universo inteiro; o amor que enreda 
a família numa amisade admirável 
que é antes o admirável escudo contra 
os maiores males e contra as maiores 
faltas; o amor que enlaça o homem 
nessa fraternidade que todos ambicio­
namos porque é necessária, ennobre-
cedora e licita; o amor que é a base, o 
amparo e a cupola das venturas que o 
ceu, que não é egoísta, creára, decerto 
para o mundo ; o amor que é a arvo­
re do frueto da felicidade, esse frueto 
que não é um delicto comel-o, por­
que ser feliz é uma aspiração sanetifi-
cada e, pois, podem e devem caber— 
a arvore e o frueto, aqui na floresta de 
nossas almas... 

Era de vêr então aquelle apóstolo 
de vinte e cinco annos evangelisando 
numa entonação estranha, divorciada 
do tom dogmático das escolasticas 
affeiçoadas a essa grandesa d'alma que 
amesquinha o espirito, que o apouca 
por via de abstenções e martyrios que 
nos ridicularisam perante o senso, li 
o auditório, selecto ou nâo, havia sim 
de enthusiasmar-se, ao menos intima­
mente, ao ver a intelligencia do ora­
dor arrancar com mãos de hetóe das 
garras do preconceito a liberdade e o 
coração do homem. 

E foram passando os dias e passa­
ram e passavam, até que num de 
Maio chegou a vez de certo casamento. 

Noivo era o filho do coronel Gre-
gorio. 

De pé, sympathico e vagaroso, jun­
to á escadaria do primeiro altar, o 
moço padre, talvez mais pallido nesse 
dia,arrastou as phrases cerimoniaes do 
casamento ao approximarem-se os 
noivos trementes. E quando o cele­
brante ajustou na estola sob a do noi­
vo a mão bonita de Lavinia, uma la­
grima subiu-lhe do coração aos olhos, 
e, baixando tristemente a cabeça onde 
lembranças não se apagaram das pa­
lavras do bispo Antônio, disse com 
meia voz, também a tremer : Filhos, 
a Igreja, minha esposa, existe como 
existiu e existirá para sempre. 

Mas. . . estava viuvo o coração do 
padre. 

GLVCERIO RODRIGUES. 

S. Paulo—1893. 

BELLAS ARTES 
Sabemos que foi dissolvida a pri­

meira exposição da galeria artística 
que o nosso distineto e operoso artista 
Aurélio de Figueiredo fundara após 
incessantes obstáculos. Registramos 
pezarosos esta noticia; é mais um de­
sastre para as nossas pobres artes, que 
estão condemnadas ao rachitismo que 
as nullifica. E' mais um dissabor 
porque passa o nosso Aurélio que, fe­
lizmente, já está affeito a esses resulta­
dos negativos, e assim nãocahirá n'um 
desanimo prejudicial. E a causa deste 
desastre? A Política, a eterna, a pavo­
rosa Política ! Pois a exposição devia 
realizar-se no dia 6 e nesse dia reali­
zou-se a... revolução ! 

Tivemos ensejo de, muito ás pressas, 
percorrermos dous locaes em que Au­
rélio aboletara os quadros. 

Desprevenidos, sem contar com esse 
desfecho desagradável, não guardámos 
os apontamentos indispensáveis para 
uma critica judiciosa e assim só appel-
lando para a nossa memória pode­
remos esboçar uma noticia. 

Dos trabalhos expostos agradaram-
nos muito os de Aurélio de Figueiredo, 
mormente um quadrinho que repre­
senta uma bella moça a tocar bando­
lim. Apreciámos também algumas 
paizagens do Sr. Parreiras, mas não 
nos deixaram impressão inteiramente 
favorável os trabalhos do Sr. Peres. 

Além desses vimos um novo e ex­
cellente quadro do nosso infatigavel 
Pedro Weingartner. 

O Sr. Brocos expoz também um 
trabalho que já figurara na sua expo­
sição e creio que o Sr. Pedro Américo 
também tinha láalgumaçousa. 

E ' do que nos lembramos. Senti­
mos profundamente que houvesse fa­
lhado essa tentativa em prol das artes 
e, applaudindo a idéa generosa de 
Aurélio de Figueiredo, aconselhamos-
lhe que não deixe de ser tenaz e de , 
em breve realizar a exposição, desta 
vez mallograda, mas que futuramente 
ha de produzir magnífico resultado. 

A. DE COBAL. 
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S'0 Paiz propoz-se o escriptor que alli 
usa com abundância do pseudonymo Lgnotus 
(o qual depois de haver sido immortalisado 
per Joaquim Serra, nâo devia mais ser levan­
tado por ninguém) a estudar as idéas do 
grande Cezar Lombroso. 

A tarefa é hercúlea porque as idéas do 
celebre sábio italiano, além de novas e re-
furmadoras, são vastas e variadissimas — 
abrangendo a phy-iologia, a antropologia, a 
medicina legal, o Direito, a Sociologia, a 
Pliilosophia, a Litleratura, as Artes etc. 

Para entendei as todas e todas criticar è 
preciso saber tanto como Lombroso e ter 
quasi igual talento. E' possível que lgnotus 
o tenha. 

Desejamolo me-mo, para gloria rfossa, 
brasileiros que somos todos. 

Mas pelos dois artigos publicados, nada 
podemos prever ainda. 

Apenas encontrámos no primeiro uma 
cousa notável : a maneira por que lgnotus 
traduzio têtes de mort. Leiam : 

" Silo muito freqüentes as chaves e cabe­
ças da morte. As chaves significam o silen­
cio guardado entre os ladrões e as cabeças da 
morte, a vingança almejada. " 

E' espantoso que o crilico extraordinário 
que vae estudar as ide-ias de Lombroso 
ignore que téte de moit tradiij-se por — 
caveira I 

O trecho de pi osa que hoje publicamos 
scib o titulo D. Amor forma uni dos capí­
tulos de uin romance histórico em que esta 
trabalhando ha bastantes mezes Carlos Dias, 
moço de dezoito annos de idade. 

Corre a acção da narrativa no reinado de 
D. Henrique e na suserania de Felippe de 
Castella. 

O joven autor tem ido com o mais nttento 
cuidado beber ás fontes históricas os conhe­
cimentos e infoimes indispensáveis a um 
trabalho desse gênero, de modo a embe-
ber-se, a impregnar-se o mais completa­
mente possível do caracter geral, do ar da 
epocha, quer no att nente aos factos, crysta-
lisados nas chroni. as do tempo, como no 
respeitante aos usos, costume-, crenças, ví­
cios, abusões, as mais cara> teristicas moda­
lidades da alma social e a todo o colorido e 
corte da linguagA da epocha. 

A tarefa não é somenos para qualquer e 
sobreleva de peso e difficuldades pai a um 
mancebo de apenas deso to annos. 

Se elle tem espadoas para tão dura carga 
vel-o-ilo os leitores lendo o b>ngo trecho que 
hoje lhes offerecemos. 

A Semana sente se orgulhosa e contente 
de abrir a sua secção Os que surgem com a 
apresentação de Carlos Dias, certa de que 
nesse facto encontrará elle o encorajamento 
necessário para proseguir a sua rija e glo­
riosa tarefa. 

ErnEMERAs, iinr Sihio di- Almiida, 
com um prifacici de Ravmundo Cor­
reia. S. Paulo, 1S93. ano 1MfíS. 
Silvio de Almeida é um poeta, ma­

rido de poetisa, a nossa collaboradora 
D. Presciliana Duarte de Almeida; 
um casal de sabiás que o amor unio 
e que espancam com os seus duetos 
melodiosos as semsaborias desta vida 
prosaica. 

Ephemcras seria um bom livro, se 
houvera sido reduzido á metade, sacri­
ficadas sem dó as composições medío­
cres, umas, e más de todo, outia-, que 
lhe apoucam o merecimento. 

Duas palavras, porém, sobre o pre­
facio, antes de quasquer sobre o livro. 

Raymundo Correia escreveu-o ha 
mais de anno (traz a data de 2C de 
março de 1892.) 

As poucas paginas deste trabalho 
ressutnbram desanimo e tristeza que; 
infelizmente para todos nós, não po­
dem ser considerados manifestações 
do pessimismo que inspira a mór 
parte das obras litterarias destes tem­
pos. 

Como alguns dos conceitos do 
nosso illustre collaborador têm uma 
opportunidade completa no momento 
em que estamos, vamos transcre­
vemos : 

" Na epocha tormentosa que atra­
vessamos, quem sabe se os livros 
desta natureza podem abrir ao menos 
um refugio de paz ás almas descrentes 
e atlribuladas ? 

" O coração dos poetas está sempre 
aberto para receber os que soflrem e 
são estes justamente que procuram 
nelle um refugio. A epocha actual 
é com effeito dura e penosa por de­
mais para a vida do espirito. 

" Que vemos nós em torno ? O 
patriotismo, a abnegação heróica e as 
mais nobres virtudes deixam de ser 
uma realidade, evaporando-se em 
phrases ocas; affrouxam-se os laços da 
família ; os protestos da verdade e da 
justiça são abaffados pelo rude choque 
das paixões mesquinhas ; a agiota­
gem campeia por toda a parte e vae 
tomando proporções de um verdadeiro 
saque ; o vicio deixou cahir a mas­
cara e já se não dá mais ao luxo de a 
afivelar de novo ao rosto ; a hyppocri-
sia já então vae achando melhor tran­
sformar-se em cynismo para assim 
viver vida mais commoda e folgada. 

" O aspecto sob o qual todas cou­
sas são encaradas presentemente por 
uma litteratura doentia efin de siécle 
traduz com triste exactidão esse máu 
estar que nos opprime e asphyxia num 
meio ambi ente além, irreparável. 

" Aqui erisontesdentro e fora da 
pátria, os homens se mostram cheios 

de negros picvigios, e sob o tempera' 
imminente e prestes a estilar ninguém 
sabe pira onde fugir. Smtim.i-nos nas 
S5.\peras senão já em face de um im­
previsto que nos a}. uora e só espera­
mos ouvira todo o instante o tre­
mendo : " Silve-se quem puder ! " 

Dir-se-hi.i que o escriptor traçara 
essas linhas com a mais negra d ts tin­
tas expressamente para a qua Ira qne 
estamos atravessando C"!ii espanto e 
magua. 

Entretanto, ellas retratavam perfei­
tamente aquella em que loram escri-
ptas. E'que as des,'taçxs publicas que 
estão dissolvendo esta pátria, tão lu-
turosa oulrora, vêm de longa data e, 
e ai de nós ! promettem prolongar-se 1 

Mas venhamos ao livro. Delle não 
faz critica o prefaciador, e, como todos 
limita-se a palavras de extrema am 1-
bilidade. 

E' um livro desegual 
Tem numerosas composições ba-

naes no fundo, defeituosas na forma, 
sem novidade nenhuma. 

Em todas ellas reconhe-se um estro 
fácil, fluente, sensível, capaz de surtos 
altos e bellos, se melhor cultivado. 

Deixa de alternar as rimas, deixa 
de ii m u freqüentemente, abando­
nando agudos pelas estrophes sem 
lhes dar consoantes ; não conhece as 
regras da distribuição das rimas mas­
culinas e femininas, faz versos frou­
xos e alguns errados. Abusa do so­
neto — abuso muito generalisado e 
que deve ser cohibido, 

Entre tanto cascalho scintillam, po­
rém, não raro pepitas de ouro de lei 
e em algumas o diamante jazoceulto. 

Sirva de exemplo o soneto seguinte : 

DEFRONTE DE UM TEMPLO 
Ergues-teem vão no seio da cidade, 
O'velho templo de soturno aspeito 1 
Por ti passou, em coleras desfeito, 
O sopro aterrador da tempestade. 

Abandonado ao pó da soledade, 
Já não recebes religioso preilo, 
Já te não vive agora mais sujeito 
O espirito viril da mocidade. 

Debalde apontas para o céo aberto... 
Tristonho, mudo, sepulchral, deserto, 
Ao derradeiro dia te encaminhas, 

Ao dobre derradeiro te adiantas... 
Hão de, poiém, chorar-te as almas santas 
E o coração das frágeis andorinhas ! 

Como esse ha numerosos trechos 
dignos de nota nas Ephemerus. Silvio 
de Almeida é poeta. Houvesse elle 
feito uma escolha rigorosa dos seus 
versos e nos teria dado um livro pe­
queno, sim, mas merecedor de enco-
mios francos e applausos incondi-
cionaes. 
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E se esta apreciação lhe parecer de­
masiado rigorosa leva-a em conta do 
merecimento que lhe reconhecemos. 

Se fosse um versejador sem talento 
nem futuro, ou não escreveríamos tão 
longamente de seu livro ou só lhe 
dedicaríamos esses sovados rosários 
de adjectivos que só aos parvos lison-
geiam. 

MARCOS. 

^ c PALHETA SUJA a ^ 
Celebra a Natureza a grande festa 
Da Primavera! O prado abre-se em flores, 
Lembrando uma aquarella de mil cores... 
Por sobre o verde glauco da floresta. 

O Sol, do Azul, entorna os esplendores !... 
O branco, a simples cor.simples e honesta, 
As azas tinge á mariposa lesta. 
Parecem de aço e de ouro os beija-flores... 

Rubor de incêndio lavra no horisonte ; 
As rosas ennodoam-se de sangue; 
De anilado capuz cobre-se o monte ; 

De fumo a choçao alvo pendão deslralda... 
De breu parece todo feito o mangue 
E o campo feito todo de esmeralda. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

PESADELO 
A LUIZ ROSA 

Crepúsculo de Maio. Nevoento e 
triste, o frio aspecto da paizagem que 
meus olhos contemplam n'uma espécie 
de abstracção enferma, lembra-me — 
branca de neve — alvo sudafio amor-
talhando gigantes. O céo, baixo e 
torvo, pulverisa sobre o algido cadáver 
da floresta finíssima chuva de neve, 
que tomba devagar, monotonamente, 
em fios cortantes e quasi imperceptí­
veis, alastrando o cabeço das arvores 
immoveis e as profundezas da malta 
sombria e compacta. 

Nem um echo em toda a vasta 
extensão que me rodeia—verde escura, 
toucada de neve ! Um silencio de 
morte.— ôco e aterrador — causa arre­
pios, communica uma extraordinária, 
uma estúpida sensação de catalepsia. 

Vê-se perfeitamente, nitidamente, 
como por um vidro muito claro, o 
contorno das arvores collossaes, os 
altibaixos do terreno, as depressões 
do solo, a herva rasteira, medrando 
tímida á beira dos precipícios; mas 
não se pode fallar, porque o frio gela 
a glotte e o silencio gela a alma. 

Como deve de ser medonha a 
branca região dos gelos eternos I 

Extenuado ao peso da minha des­
graça, tiritando como um cão tos-
queado, rilhando os dentes n u m a 
penosa anciã de calor, os braços cru­
zados, o cabello escorrendo neve, fui 
andando, andando sem destino, como 
um somnumbujo, completamente per­
dido, completamente desorientado, só 
n'aquelle immenso deserto, onde a 
vida humana era quasi impossível. 

Veiu a noite, noite escura e pro­
funda, sem o conforto de uma restea 
de luz, sem o tibio reflexo de um fogo 
fatuo, sem ao menos a phosphores-
cencia de um olhar de fera — noite 
de pesadelos horríveis, escuridão 
absoluta ! 

E quando, bebedo de somno, as 
palpebras pesando como chumbo, eu 
me dispunha a dormir o meu primeiro 
somno de criminoso, cortado de re­
morsos, cheio de sobresaltos, eis que 
acordo, e a luz boa e tepida do dia,— 
esse tônico ineffavel que nós bebemos 
pelos olhos,—traz-me a comprehensão 
nitida da vida, e logo uma voz cari­
nhosa, umajvoz de mulher, avelludada 
e doce: 

— Acorda, preguiçoso : olha que 
é dia! 

E um beijo fresco e sonoro disse-me 
alto que a realidade é sempre melhor 
do que o sonho . . . 

A D . CAMINHA. 

SR. R. P. DE S.— Se V. S. soubesse 
quanto fiquei divertido com o seu sone­
to—" Sombras da noite " !... Qual! não 
pôde imaginar!... Basta dizer que neste 
-soneto encontra a gente de tudo, como 
na botica ! Sombras, esplendores, "con-
dores de olhares phosphoricos ", creio 
que mesmo uma caixa de fósforos de 
segurança, sereias boiando em ondas 
ardentiosas (esta cá me fica!) o " Rigo-
letto" "em esgares de transviado da ra­
zão," o diabo! Até o rei Lear! Para ser 
um theatro completo o seu soneto, só 
lhe faltou um dos galhos do "Carneiro 
Preto," uma lasca do "Bendegó" e al­
gumas talhadas do "Abacaxi." 

E' um thesouro de preciosidades. 
Se o Sr. o servisse á gente em fatias 

finas, polvilhadas com um pouco de 
grammatica e com uns pingos de senso 
commum, seria mesmo gallinha ! Como 
lhe falta este tempero e nós cá na 

"Simana" somos uns pobres dyspepti-
cos, não temos remédio senSo pôr de 
lado o seu angu de negra mina. 

SR. I. O. Q T. NonoNiiA.—Pormitta-
me, moço, que eu dfiyao; publico uma 
amostrando scu^ricontrabalhinho que 
tem por titulo "NovaLyra." 

Lá vae obra: 

"Guerra Junqueiro, Guerra Junqueiro, 
Vale sublime 

Dentre os poetas o mais guerreiro! 
Guerra Junqueiro, Guerra Junqueiro, 

Vate sublime!" 

Bom democrata, bom democrata, 
Cheioade^fé, 

Tua poesia tanto arrebata! 
Bom democrata, bom democrata 

Cheio de fé. 

A' vista d'isto, vou responder-lhe pela 
mesma toada. Consinta que eu afine a 
minha bandurra pelo seu urucungo. E 
afinada ella... lá vae fazenda ! 

G. Q. T. Nhonha,'G. Q. T. Nhonha, 
Vate muquiche! 

Quem faz d'aquillo não tem vergonha, 
G. Q. T. Nhonha, G/Q. T. Nhonha 

Vate muquiche! 

Bom patarata, bomrpatarata, 
Cheio de asneiras 

Como cultivas bem a batata 
Bom patarata, bom patarata 

Cheiojie asneiras. 

Teu pobre tacho, teu pobre tacho 
P'ra que elle sôe 

Nada de nicas, dá-lhe p'ra baixo! 
Teu pobre tacho, teu pobre tacho 

P'ra que elle sôe. 

SR. A. R.—Os seus rimados "Sinos ao 
longe," soneto, é melhor deixal-os ficar 
na 3» parte do titulo. Ainda se elles 
bimbalhassem alegremente como um 
carrilhão em dia de festa, sim senhor; 
mas qual carapuças! vem dobrando a 
finados, os infelizes ! Não, meu amigo, 
de sinos rachados andamos nós fartos. 

SR. HEITOR.—Se o Sr. tem a feliz 
idéia de metter a lima com vontade no 
seu soneto, meu amigo, abiscoitava para 
o dito, um lugarzinho na SEMANA, por­
que elle para que digamos nSo é inteira­
mente detestável ; mas assim, tenha 
santa paciência! o pobresinho não entra 
cá, nSo, mas Deus é grande ! 

Limado, poderia vir a ser um soneto 
muito razoável, mas assim, sem ter 
chuchado limadura,queira me perdoar, 
mas... não passa de uma limonada pur-
gativa. Portanto... fique a ver por um 
óculo a sua "Miragem" e convença-se 
de que as miragens são mesmo assim 
(excepção feita apenas da "grata mira­
gem" do Sr. Thomaz Ribeiro). 
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RK. V. V. DO E. S. JÚNIOR.—Li o seu 

"Nocturno" e, palavra! meu inspirado 
Rr. Júnior, palavrinha q u e . , sim, como 
o outro IJUC di/., não lhe achei.. . com 
perdão da palavra, não lhe achei ne­
nhum furo lá p 'ra que digamos. Isto é: 
lá furado está elle e bem furado; mas 
quero eu dizer cá na minha, dizendo: 
não Um furo, que o " d i t o c u j o " não 
tom fundamento. 

Em bom portuguez, pés e cabeça, pés 
c cabeça é o que elle mesmo ao todo não 
tem, ni-m tanto como a metade de uma 
unha! 

Pois se elh', o di-sjrruçadito, além dos 
esparavões que I><-ns lhe deu, 6, bem 
igualando, mal comparando, uma gaio­
la! E querem saber de que? de pássaros 
do "azas tricolores" ; notem bem : tri-
cô-lorcs! 

Vejam só Isto. São francezi-s e patrio­
tas como todos os diabos! Porque verda­
de, verdade, ha por ahi muito bom 
francez qne não é lá inteiramente trico­
lor. Mas os pássaros do Sr. Júnior!... 
Ah! os pássaros são! E para"screm com­
pletos sé lhes falta,a elles,os maganões, 
cantar a Marselhcsa. Mas em compensa­
ção dizem "ou l " com muita graça e 
pelam-se por "harleots ver ts" regados a 
Bordcaux. E mais não digo. 

SR. V. A.—Relativamente ásua estopadn, 
em prosa de fios d'ovos sem titulo, para 
maior desespero dos leitores que podesse ter 
(masque, felizmente para elles... não terá) 
cumpre-nos dizer-lhe simplesmente que não 
tem café com leite não, mas Deus é grande. 

SR. A. F. DE O.—O seu soneto que assim 
começa : 

" O meu berço natal.. . ainda o vejo, " 
está quasi na conta ; infelizmente para ser 
bom faltou-lhe o tal quasi. Se assim não 
fosse o Sr. teria dado um couce no diabo, 
salvo seja ! 

Ah I se o Sr. conseguisse arredar de 
cima do desgraçado soneto aquellas paredes 
mansas que o estão bravamente escarrapa-
chando, elle seria o que se diz obra ! 

Veja se o desentulha ; — picareta nelle ! 
um pouco de lima por contrapeso, e estará 
salvo o pobresinho (Deus lhe falle n'alma !) 

ENRICO 

COLLABORAÇÃO 
FANTILA 

Treva em tudo; no eco immcnso, de 
negro obumbrado, nas choupanas e nos 
palácios; onde as luzes se apagam para 
o somno e para os sonhos. Sonhos tristes 
povoados das visões dos pesadelos. Per­
passa um sopro gélido de morte e de ex­
termínio, essas ramas, que vergam sacu-
lejando gottas de chuva, lagrimas frias 
da noute que agonisa. 

Nem um pyrilampo a scindir o negru-
me immenso, nem um pipillo a contras­

tar audaz com os rugidos medonhos da 
tempestade. IJy, rstalidos horríveis nas 
velhas arvores, farfalhos d 'azasquc tre­
mem nos ninhos, rugidos stertorosns de 
feras que são atingidas pelo fracasso das 
arvores. 

Estremecem os ninhos nos troncos 
duros. Almas do arvoredo, porque cho­
raes? Tn-mcm os vossos corações, cho­
ram os fllhinhos implwmes, pi [iiliando 
trêmulos e a noute, sem luz,soluça, tam­
bém, angustiada e afflicta. 

Que é das estrellas di- branda luz e 
dessa lua que nnd i lba iii- luz a cupola 
pequenina do vosso pequeno lar <• envia 
pela sua portinha um nimbo que vae 
acalentar os vossos corpos repousados 
para a labuta do dia seguinteí 

Perpassa as ramas um sopro de exter­
mínio e de meirti'. O próprio vento na 
sua fúria indomita parece chorar e cho­
ram e gemem as águas do rio onde be-
beis e onde vos banhais. 

Ai, almas do arvoredo, harmonias das 
Incidas manhãs, Fantila morreu e Fan-
tila era a luz do vosso olhar, a melodia 
dos vossos gorgeios... 

Que frio, Deus, que medo desses ui vos 
de cliacaes a fazerem coro com a tor-
mi nta. Que frio, Deus, e que desdita 
nos opprime, cerrados os olhos por essas 
trevas profundas, constringido o cora­
ção por esse rugir detormenta, por esses 
uivos das feras! 

Ai, lá se desfolham as flores, lá se 
clrstrcic um ninho. Bordejam as pétalas 
sobre o rio; aqui um pássaro jazenrege-
lado, ali umas palhas quentes ainda 
do contacto de vossas azas, encharcam-
se na l ama; alénvcahem fios de pérolas 
da ramaria. Choraes, almas do arvore­
do? 

Que é da luz, q u e é do perfume? Fan­
tila morreu e Fanti la era a luz. e Almas 
do arvoredo, porque soluçaes? porque 
tremeis? 

Nem uma estrella no ceu infinito, 
nem lua c nem brisas. Que frio, Deus e 
que medo dessas trevas!... Mas porque 
choraes, passarinhos? 

O ceu se abre em cxplendores. As 
vossas almas choram quando o ceu 
sorri... O sol de ouro, o vosso compa­
nheiro das manhãs d'outomno, asestrel-
linhas que bri lham sobre as ondas nas 
noites calmas e os pyrilampos fugazes 
pairam lá cm cima. Lá ha luz, ha risos 
e ha cânticos. Lá ha ventura e ha gosos. 
E vós choraes... 

Fant i la era a luz; onde o seu logar? 
Lá se desfazem as flores e sedestroe um 
ninho. Onde o perfume, onde as har­
monias das lúcidas manhãs? 

Choraes, almas do arvoredo, quando o 
ceu se abre, pleno de luz, para receber 
essa outra luz que é Fantila, a melodia 
do vosso cantar. 

LLL. 

(Das " Fantasias. " ) 

4\;i amlSíi 
Olhei... intes : olhámo-nos... etheieo 
Sonho vago tivemos febrilmente... 
Havia cm teu olhar qualquer mvM* rio, 
N <-> meus olhos havia biilho ardcnie. 

E subimos sonhando á azul morada. 
Sentindo o palpitar dos nossos seios : 
MinrTalma delirante, emanada, 
Ia louca voando entre receios. 

E quando teus cabellos, se agitando. 
Roçavam-me de leve, eu despertava 
D'essa doce illusão. De quando cm quando, 

Sentindo o lábio teu que me beijava. 
De novo adormecia, c então sonhando, 
Luuca minli'alma para o céo voava ! 

João Werneck. 

MUSICI E DMSfi 
No sabbado, 9 do corrente, fomos gentil­

mente convidados para dois excellentes bai­
les, um no castello dos Democráticos e outro 
nopoleito dos Fenianos. E' inútil aceres-
centar que estiveram t altura desejada aquel­
las excellentes festas, realizadas por dois 
grupos de rapazes da moda, em* extremo 
correctos e cheios de verve, mas de uma 
verve nunca vista senão n'nquelles templos 
carnavalescos, onde a alegria esvoaça abrindo 
as suas azas d'oiro e onde não ha hislecas 
nem magnas, nem pezares, nem dores. Duas 
festas esplendidas, ás quaes não faltaram 
adoráveis filhas de Eva, risos e luz, muita 
luz de olhares quentes e perfume, muito 
perfume de sonhos que uma noite de baile 
proporciona, ruidosa e quente, festiva e 
alegtc. 

Um bravo aos Fenianos e nm liurrah 
aos Democráticos ! 

Por motivo de força maior ficou 

transferido para quando se annunciar, 

a segunda audição do clarinetista 

portuguez Sr- José Barreto de Aviz, 

festa que devia ter-se realisado no dia 

io do corrente, no salão^do Club 

Gymnastico Portuguez. 
J. SONORO. 

THEATROS 
A companhia lyrica do Sr. Ducci 

parece que se desfez. De Marchi, 

Rossi, de Grazia e Carolina Zauner já 

estão, a esta hora, em terras européas 

ou perto dellas. 

E ' certo que aqui se acham o grande 

Mancinelli , e as inolvidaveis Sras. 

Adalgisa Gabbi e Olympia Boronat, 

e o applaudido Sr. Camera, todos os 

professores da orchestra, e o Sr. Ga-

brielesco que, na Tijuca, readquire 

dia a dia a saúde perdida. Mas nâo 
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creio que o Sr. Ducci pense em reen-
cetar as representações. Seria mesmo 
impossível... 

D'?.hi pôde ser que ò ihfatigavel 
emprezario dê alguns conceitos para 
compensar o prejuízo que tiveram os 
assignantes e para adquirir os meios 
com que satisfazer aos seus compro­
missos para com os distinetos artistas. 

Nos outros theatros houve... es­
curidão. Nenhum abriu, salvo o 
Apollo onde o aciduloso Abacaxi 
parece desafiar as metralhadoras do 
Sr. Custodio e os canhões do Sr. Flo-
riano. 

Nestes últimos dias tem reappa-
recido a coragem que emigrara desta 
capital e alguns theatros abriram suas 
portas. 

O Recreio deu hontem a primeira 
do Diogo Alves e o Variedades dá 
hoje a primeira da comedia A Sra. 
Sargenta. 

O S. Pedro reabre hoje com A so­
ciedade onde a gente se aborrece, peça 
em que muito se diverte a gente. 

F L A M I N I O . 

OS COLLEGAS 
Noticiamos de uma só vez o appareci-

mento de mais dois números do Álbum, 
de que é redactor Arthur Azevedo. 

São os números 37 e 3g, dois escrinios de 
facetadas jóias litterarias pelo muito que 
contém de bom, quer em poesias, assigna-
das por Adelino Fontoura, Figueiredo Ti-
mentel, D . Georgina Teixeira, Júlio Cezar 
da Silva, Cunha Mendes e outros, quer em 
excellentes contos de Moraes Silva e A. 
Foscolo, etc. etc. A adorável Chronicaflu­
minense, do Arthur lê-se, como sempre, 
do inicio ao fim, aos poucos, para bem sabo­
rear-lhe a correcção da linguagem e a fir­
meza dos conceito. O n. 37 dá o retrato e 
esboço biograplrco do nosso illustrado col­
laborador Dr. Henrique de Sá —esboço que 
transcrevemos, como prova de estima à'A 
Semana ao seu sympathico auxiliar. O 11. 
38, dá um bello retrato do illustre Dr. Luiz 
Cruls. 

Visitou-n' >s também o n . 665 da Revista 
Illustrada, a conhecida revista, sempre nova 
e sempre espirituosa e feliz na critica dos 
principaes acontecimentos da semana. A 
adorável collega traz na sua pagina de 
honra a figura veneranda do invicto mare­
chal visconde de Pelotas, e na ultima fide-
lissimos retratos de Eva Tetrazinni, Scotti e 
outros artistas de mérito da companhia ly­

rica Ferrari , presentemente em excursão 
pelo estado de S. Paulo. 

Agradecemos penhorados a visita amável 
da Revista. 

AOS C O L L E G A S 
A todos os collegas de im­

prensa pedimos a fineza de 
declararem a procedência dos 
trabalhos que das nossas co-
lumnas transcreverem. 

Podíamos reservar-nos o di­
reito de prohibir a reproducçâo. 
Não o faremos, entretanto, se­
não para os trabalhos cujos 
.autores o exigirem. 

A DIRECÇÃO. 

Factos e Noticias 

Por falta involuntária deixámos de noticiar 
110 nosso ultimo numeio a realização de uina 
festa civica promovida pelo " Centro Ar­
tístico ", em homenagem a José Bonifácio. 
Aquella festa realizou-se, com efteito, no 
dia 7 do corrente, ás 11 horas da manhã, 
sendo o prestito civico composto dos mem­
bros daquelle centro, do nosso amigo e dis-
tineto artista Behnirode Almeida e desta re­
dacção. 

Chegado o prestito ao largo de S. Fran­
cisco, pronunciou o Dr. Raul Pompeia ma­
gnífico discurso e em seguida foram collo-
cadas sobre o pedestal da estatua do grande 
e sempre lembrado paitiota José Bonifácio, 
três coroas de muito goslo artístico. 

Pelo Sr. Dr. Aureliano de Campos 
juiz seccional de Republica, foi jul­
gada improcedente a denuncia dada 
contra o Sr. Raul Villa Lobos, i° ofi­
cial da Bibliotheca Nacional, sobre o 
qual pesava, ha alguns mezes, a mais 
calumniosa e acabrunhadora das ac-
cusações. 

Parabéns. 

-A. P O L Í T I C A 

Damos um presente a quem nos 
disser, com franqueza e com plena 
convicção, quaes serão as conseqüên­
cias finaes dos factos políticos deri­
vados da revolta da esquadra e que 
vão despovoando a nossa sebastiano-
polis pacata. Damos um presente a 
quem nos disser francamente o que 
sahirá de tudo isto, de todo este mo­

vimento de tropas, de todos estes 
tiros de canhões alroando os ares com 
os seus ribombos medonhos e pavo­
rosos, capazes de mudar toda uma 
população para os campos, para os 
logares eimos dos subúrbios silen­
ciosos, como nos aconteceu ha bem 
poucos dias a nós, a todos nós, po­
pulação do Rio de Janeiro. 

O Boato começou a correr a cidade 
alli pelis 6 horas da manhã do dia 13 
do corrente. Vinha preoecupado, olhos 
em braza, e cançado de correr ruas e 
largos, quando entrou triumphalmente 
a rua do Ouvidor, parando de porta 
em porta, detendo-se de grupo em 
grupo, para insuflar noticias aos que 
conversavam sobre política, paia ame­
drontar, fallando baixo ao ouvido dos 
que'passavam serenos ou já um tanto 
prevenidos, olhando para o alto céo 
onde pairavam, amontoando-se, nu­
vens negras de refrega próxima. 

E o Boato ia de grupo em grupo, 
de porta em porta, semeando no­
ticias, alarmando espíritos e amedron­
tando as rodas, quando, alli pelas 11 
horas, a cidade foi visitada por algu­
mas bombas e granadas. O Boato 
saltou de contente e a população, 
abandonando os lares, num desvario 
louco de fuga precipitada, entrou em 
wagons e bondes e fez-se transportar 
para longe da cidade, que segundo se 
dizia ia ser totalmente reduzida a 
cinzas. Mas não o foi. 

Não o foi, mns nem por isso se desa­
tou o terrível nó que ainda traz engas­
gada a população—o nó hysterico que 
proveio do terror, do medo incoer-
civel e o extranho pavor que se 
espalhou por ahi além, — do cães 
Pharoux á cidade nova e da rua do 
Ouvidor á Tijuca e adjacências. Os 
jornaes nada dizem, estão silenciosos e 
mudos; só os nossos collegas O Tempo, 
Diário de Noticias e O Paiz continuam 
a declarar-se extremamente, convicta-
mente governistas, se bem que este 
ultimo órgão de publicidade no seu 
numero de 20 do corrente dê como 
certa a partida de uma ftotilha revo­
lucionaria para fora da barra, com o 
Republica á frente ; caso esse que nos 
dá que pensar e no qual piamente 
acreditamos porque é noticiado com 
todos os visos de verdade pelo collega 
governista, que, por ser do governo 
mesmo, ou defendendo-lhe a política, 
deve saber das causas muito melhor 



do que os outros e do que nó<, hu­
milde folha litteraria, para quem a 
política foi, í, e será sempre estranha. 
Em todo caso digamos como o nobre 
collega : 

Aguardemos os factos. 

Tratos á Bola 
Caros e piedosos ouvintes ! 

Como o bombardeio tivesse tomado a pa­
lavra nest.i nossa terra, pacata, tratei de 
arregaçar o burel e, dando sei o aos calca­
nhares, fui pregar a outra freguesia, onde as 
balas fossem apenas de assucar e longe de 
nos arrombar o c >nastro, nos deleitassem o 
paladar. 

Isto de ameixas, cá para o velho frade, s<5 
daquellas que me são offcrecidas pela ma­
dre Abbadessa, ein calda, isto ú : cm calda 
ellas as ameixas e não a madre, entenda-se. 

Agora um pouco pacificadas as causas, 
volto ao tiroteio, porém, das charadas, que 
c muito mais divertido e muito menos mor­
tífero. 

A ellas pcn tanto. 
Tem a palavra Thianoi e Feroz. 

LOGOGKIPHO 

(Por lettras) 

Ao som d'aquclle instrumento - i, 4, 8, 5, 6. 
Vou p'ra o baile isto dançar;—3, 2, 7. 
Para ver se assim consigo 
D'cste jogo me esquivar. 

Thian$r. 

A SEMANA 

AXTICA 

I'e pc n"o se agüenta—1 
Na cliamma se abrasn— 2 
Não c na cidade 
Que está minha casa. 

6 3 

Feroz. 

Agora, o degas : 

I? 

Sc a primeira co'á *• gunda 
I"ra adiante sempre segue, 
A primeira ei/ a terceira, 
Caminhar já não c nseguc. 

Se a primeira e m a quarta 
Também segue p'ra adeante, 
A terceira o 111 a quarta 
Dcstroe tudo num instante. 

Não dou conceito 
Pesque c sujeito 
Oue, com c ff ito, 
Não tem conceito. 

2» 

Nem cila é boa nem está distante; — I — 1. 
Nem está distante nem boa é. 

Quer de trás para adeante, 
Quer de deante para traz, 

Nella descanso sempre t ás, 
Terás descan. o nella, olaré ! 

DECAPITADA 

(Por syllabas) 

Tome sentido no cranco tendo-a ! — 
E, tendo-a no olho, de ver não deixe,— 
Que ella está cheia, mas não de amende a, 
Meu bom amigo; mas, sim, de peixe.— 

Que contrahici-sc l i m sech i -a .— 
Por isso, mesmo sem tvr conceil. >, 
Vaci. decifral-a sem suar camisa 
E sem que fi-jues c im dor de peito. 

NOVÍSSIMAS 

1 
Nâo é mau na barra; mis não cst.í cd-

nii^ • porque cleitine. —1-1-2. 
II -

A 1 . M M c irmã do jornal- 1 2. 

III 
Compra este poeta, porque e poeta italia­

no.— 2 2. 

IV 

Na musica, na musica, na musica—II. 

F. por hoje fecho a rosca. 
Ao primeiro decifrador, já se sabe, um 

premio de repka-poi.t", o mais puchado á 
Mi-tancía-que for possível. 

Assentem, portanto, as baterias. 
Ante-, de concluir não posso deixar de di­

zer á amável Lilazea que cá está o btbi á 
espera de sua proveitosíssima collaboração. 
Maneie—nos essas pcrolns que serão de ora 
avante as contas do rosário do velho frade, 
que outro não é senão o cada vez mais rheu-
matico 

I R E I ANTÔNIO. 

P. S. — Mania a verdade que eu aqui 
confere, não os meus peccados, mas sim­
plesmente que Harri Cliffod é um barra, 
quí logrou decifrar toda a ultima charadan-
cia com que regalei os meus pios leitores 
da vez passada. 

E de novo cá o espera o mesmo, 

F R E I AN 10MO. 

A.^q-3STTJ]sroios 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 — R u a Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

FILIAL, EM P E T R O P O L I S 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

Gabinete de Cirurgia e Prothcse Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen 
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouGO conhecidos no Srazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO D E JANEIRO 



6 4 A S E M A N A 

LIVROS 
adoptados em diversos Es tados do Brasi l 

A' VENDA NA 

L I V E A B I A C L Á S S I C A 
DE 

ALVES & C O M P . 
4=6 :R-u-» G o n ç a l v e s 3 D ± a s 4=© 
F. Carvalho : primeiro livro de leitura 1S500 
F. Carvalho ; scRiindo livro de leitura. .. .-..• 2$000 
F. Carvalho : terceiro livro de leitura 21500 
Hilário Ribeiro : Cartilha Nacional $500 
Hilário Ribeiro : novo 2° livro de leitura 1$000 
Hilário Ribeiro : novo 3 o livro de leitura 1S000 
J. Ribeiro : grammatica portugueza I o anno 1$000 
De Amicis: O Coração, 1 vol 1$500 
Barkcr : Taboadas $100 
Couturier ; Arithmetica da infância $400 

NOÇÕES DA VIDA DOMESTICA, por Felix Ferreira, 8a edição 
muito melhorada. Obra premiada na Exposição de Pariz em 
1892 28000 

LIÇÕES DE COISAS, para crianças de 5 a 8 annos com muitas 
iIlustrações, por Zaluar 1$000 

NOÇÕES DA VIDA PKATICA, (Lições de Cousas) por Felix Fer­
reira, 1 vol. de 50? paginas, impresso e illustrado em Pariz, 
com 200 gravuras 3S000 

PÁTRIA E DEVEK, (Elementos de Educação Civica e Moral), 
por Hilário Ribeiro, 1 vol. in. 16 cart 1S000 

A HISTOKIA DO BRASIL ensinada pela biographia de seus 
heróes, por Sylvio Romero, 1 vol. in-16 18000 

CATECIIISMO CONSTITUCIONAL, <3a Republicados Estados Uni­
dos do Brasil, contendo toda a Conssituição em fôrma de Cate­
ciiismo e augmentado.de numerosas notas explicativas do tex­
to, por J. Bor<res Carneiro", 1 vol. ene 1$000 

PiiiNCinos DE COMPOSIÇÃO, descripções, narrações, cartas, 
e t c , segundo o programma, 2a edição correcta e augmentada, 
por Guilherme do Prado, 1 vol. in-16 cart 1S000 

TRECHOS DOS AUTORES CLÁSSICOS, adoptados pelo governo 
para os exames geraes de preparatórios, por Guilherme do Pra­
do, 3 a edição, 1 vol. in-10 cart 1S000 

COMPÊNDIO DE ANALYSE LÓGICA, precedido de noções de syn-
taxeerhetorica, porG. Ch. RaouxBriggs, 1 vol. in-16 cart. 1$500 

TRECHOS ESCOLHIDOS PARA OS EXERCÍCIOS GRADUADOS DE 
ANALYSE LÓGICA, por Filisberto de Carvalho, 1 volume in-16 
cart 1$000 

ANALYSE SYXTIIATICA, novo methodo theorico e pratico, obra 
aprovada pelo conselho director da instrucção publica e adop-
tada por ordem do governo nas escolas publicas, e para exames 
de portuguez, por A. E. da Costa e Cunha, 1 vol. in-16 
cart 18500 

COMPÊNDIO DA GRAMMATICA da lingua nacional, por Antônio 
Pereira Coruja, 1 vol. cart 18000 

METHODO PARA O ENSINO DO DESENHO, por Olavo Freire, cur­
so elementar, I a classe, três cadernos, que se vendem separada­
mente ; cada um 8300 

ARITHMETICA das escolas primarias organisada de accôrdo 
com os relativos preceitos pedagógicos, por Felisberto R. Perei­
ra de Carvalho, 1. vol. in-32 cart 8800 

GUIA PEDAGÓGICA DE CALCULO MENTAL e uso do contador 
mecânico ou " a r i t h m o m e i r o " no ensino elementard*a arithme­
tica, traducção e adaptação ás nossas escolas, pelo Dr. Alamba-
ry Luz, 1 vol. in-16 cart 28000 

ARTTHMETICA, methodo para aprender a contar com seguran­
ça e facilidade, por Condorcet, 1 vol. in-32 cart $600 

ARITHMETICA PARA MENINOS, contendo unicamente o que é 
indispensável e se pôde ensinar nas escolas de primeiras lettras 
por A. A. Coruja, 1. vol. br $200 

GEOGRAPHIA-ATLAS, contendo oito mappas seguida d 'um li­
geiro esboço chronologico da historia do Brazil e de algumas 
noções de cosmographia, dedicado á infância por monsenhor C. 
Couturier, segunda edição, muito melhorada pelo bacharel 
Alfredo Moreira Pinto, 1 vol. meia cart. obl 18000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL (Rudimentos), para as escolas pri-
marif s, 2 a edição ornada de três cartas, pelo Dr. Moreira Pinto 
1 vol 1$500 

EPITOME DA HISTORIA DO BRAZIL, pelo Dr. Moreira Pinto 2 a 

edição illustrada com retratos de homens illustres do Brasil, 1 
vol cart. 1$000 

HISTORIA UNIVERSAL (Rudimentos), de D. Maria Emilia Leal, 
1 vol. in-16 cart ; 2$000 

NOÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL, adaptadas á leitura nas 
escolas, por Coruja, 1 vol. cart 28000 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPH0NE 5032 

FABRICA ©RPHANOLOÜ1CA 
DE 

F L O R E S A R T I F I C I A E S 
*~* 

Bi"beirp A-& Carva l l io Sc O. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc , etct 

DÍ[, HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e O a - t l x e c t a r a r t i x o o c L a IFao-u -XcLacLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 à s 4- h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3— Laranjeiras 

IR. ImfRÀ ÍOUTO 
Medico e O p e r a d o r 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência « ©©rasetlteirt® : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s d o 1 a ' s 4 n o r a s Te í epnon© 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

IR-ixa cios Ouri-T-es 51 
T e l e p h o n e 1 OB 1 

R I O D E J A N E I R O 

Pape la r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 
TYF. ALDINA, 79, KUA BETE DE SETEMBRO. 


